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CHRONICA POLÍTICA 

INTERIOR 

O caso da Sorocabana é um facto 
consumado, encerrado no sarcóphag-o 
inviolável das coisas que teem a su­
prema consagração do irremediável; 
mas o estremo recurso da resignação 
não é incompatível com os commenta-
rios consoladores que a chronica tem 
o direito de deduzir para o thezouro 
da experiência e dos preciosos elemen­
tos do critério para o julgamento dos 
homens e das situações, quando se 
instaurar a inflexível instância da his­
toria. 

Eminentes collegas da imprensa di­
ária criticaram sem paixão, com pu­
nhados de provas naturaes, brotadas 
dos factos, de implacáveis algarismos, 
demostrando que o Estado de S. Paulo 
fizera excellente negocio adquirindo 
aquella via férrea, mas que o Thesouro 
da União era desfalcado em nove mil 
contos, realisando a transacção sob a 
base ouro. 

Isto entrava pelos nossos olhos, 
leigos em tricas financeiras, como púas 
luminosas abrindo fendas á evidencia 
eloqüente; e, na confusão da nossa 
ignorância, teimámos, como quem 
procura a decifração de um enigma 
pittoresco, em descobrir por que, em 
vez de acolher o alvitre dos insuspei­
tos collegas cheios de auctoridade na 
matéria, o governo optara pelo ouro, 
com a circumstancia aggravante de 
acceitar para a conversão do papel á 
taxa de doze dinheiros esterlinos, quan­
do a taxa corrente no mercado cam­
bial, attinge a quatorze, e tende a subir 
a casas, consideradas inabordaveis em 
conseqüência da sabia gestão dos 
negócios da Republica. 

Por mais que nos sedúza a opinião 
abalisada, impugnadora desse negocio 
da China, não podemos admittir que 
esse apparente absurdo, muito mal 
figurado aos inexperientes em negó­
cios, não tenha uma justificação per­

feita, uma razão que a nossa humilde 
razão não apprehende, ou um motivo 
superior, senão para salvar a arithme­
tica do governo, ao menos para man­
ter o seu zelo administrativo na gran­
de conta em que o temos. 

Demasiado sentimentaes, experi­
mentamos torturante vexame, quando 
os nossos amigos se não defendem de 
imputações percucientes como essa da 
escolha — de base ouro e da taxa cam­
bial inferior á persistente na praça. E 
não temos remédio senão o de pensar­
mos com os botões da nossa consciên­
cia, bem embraguilhada em cega con­
fiança, e entregues á doce inspiração 
dos affectos,que o governo,dormindo, 
entende mais dessas coisas de finança, 
do que o Jornal do Commercio e A No­
ticia acordados. 

Ninguém nos tira da cabeça que nâo 
houvesse um motivo poderoso para 
esse procedimento, uma razão finan­
ceira ou uma razão de Estado, a mais 
persuasiva, a mais decisiva das inven­
tadas pelo engenho dos estadistas, 
quando é forçoso saciar as exigências 
da opinião faminta de claridade. 

Vem de talho observar que os nos­
sos governos democráticos adoptaram 
o muito commodo e, até certo ponto, 
louvável costume de não darem expli­
cações de seus actos á bisbilhotice im­
pertinente da imprensa, que só tem 
prestigio nos paizes onde a opinião se 
congrega em partidos políticos capazes 
de guindar e arriar governos, como 
acontecia nos ominosos tempos da mo­
narchia. Mas, não seria inconveniente, 
em casos muito especiaes, como esse 
da Sorocabana, caírem do alto algu­
mas palavrinhas, dando a pedra do 
enigma, ao menos como ficha de con­
solação aos amigos attonitos, afflictos 
na cansada pesquiza do anhelado mo­
tivo recôndito, encerrado em duras en­
tranhas de esphinge. 

Noutros tempos, o governo se en­
controu, não raro, na dura contingên­
cia de solicitar do Jornal do Commercio, 
uns substanciosos artigos de fundo, 

que eram encyclicas definindo artigos 
de fé politica. Depois, nos primeiros pas­
sos da Republica, o governo provisório 
expôz, muita vez, os seus actos nas 
gravebundas columnas do Diário Offi­
cial. E o povo, fossem ou não aceitá­
veis as explicações, as acolhia como 
uma deferencia, uma prova do respeito 
do mandatário ao conimittente. 

Isso, porém, passou ao rói de velha-
rías enfezadas, incompatíveis com a 
presumpção de sabedoria infallivel dos 
governos democráticos. E ficou as­
sente que nada é mais duramente ridi­
culo, nada oxida mais o esmalte do 
prestigio, do que essa hombridade an­
tiga de dar mãos honradas á palmató­
ria da censura leal e sincera, confes­
sando , de bôa fé, um erro, e reparando-o 
nobremente. 

Um governo que se preza não se 
deve penitenciar. 

* * 

Nós não nos conformaremos jamais 
com a supposição de que o governo 
tenha dado, de mão beijada, nove mil 
contos ao opulento Estado de S.Paulo, 
pela simples razão de lhe devermos o 
trabalho de ser seminário de presiden­
tes de Republica, ou em retribuição 
fidalga do valioso favor de nos man­
dar a sua invencível e bella brigada 
policial fazer acto de presença para 
deitar água na efervescência revoluci­
onaria . 

Esses nove mil contos ajuntados aos 
cinco mil do pródigo lance, que deu 
o ramo ao procurador da Republica, 
único concurrente no leilão dessa com-
plicadissima Sorocabana, para favo­
recer uns pobres credores, perfariam 
quatorze mil contos, que teriam mais 
fecunda e mais remuneradora applica­
ção, empregados na construcção de 
uns quatrocentos kilometros de cami­
nhos de ferro para Goyaz e outros ser­
tões riquíssimos afastados da civilisa­
ção; esse dinheirão seria melhor-
mente empregado na fertilisação defi­
nitiva da generosa terra brazileira nos 
trechos, onde a sede e a fome arreca-
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dam, todos os annos, um lúgubre im­
posto de vidas, evitando assim que se 
accúse o governo de ser somitico para 
os pequenos, para os infelizes, e mãos 
rotas para os opulentos, como se a 
federação fosse uma familia de filhos 
e enteiados, se bem que não seja in­
justiça tratar desegualmente seres 
deseguaes. 

* * 

Deus nos defenda de nutrir a mais 
ligeira suspeita sobre as correctas in­
tenções do governo, tanto mais quanto 
é representado, nesse negocio da Soro­
cabana, por um cidadão illustre, notá­
vel pelo seu desvelado e zeloso apego 
ao dinheiro da nação, de uma sovina-
ría patriótica que lhe tem valido hon­
rosas antipathias. Nós, como todos os 
seus admiradores, requereríamos, ape­
nas, para completar os elementos de 
prova, no processo da historia, não 
ficasse a censura campeando numa vi­
ctoria apparente, somente porque o 
censurado se não dignou replicar ,como 
poderia fazel-o de modo esmagador, e 
para que não se allégue consentimento 
tácito nesse silencio irreductivel, que 
a palavra official poderia illuminar 
com fulgôres de uma evidencia enipol-
gadora. 

O governo é uma espécie de sacro 
collegio de cardeaes, presidido por um 
papa : não pôde errar. E, quando as 
suas deliberações se figuram em con­
flicto com os factos, com a razão, de­
vem os crentes murmurar, contrictos, 
a suprema expressão da fé incondici­
onal, capaz de suspender o Pão de 
Assucar—Credo quia absurdum. 

POJUCAN. 

REMINISCENCIAS 

O MARECHAL FLORIANO 

Êscôavam-se, tristonhos, os negros 
dias da revolta de setembro. 

De qur-yidoem vez,estrugia a metra-
lha impiedosa. O ribombo do canhão 
não mais amedrontava a população 
carioca, afeita já ao lúgubre bombar­
deio. 

Era eu, a esse tempo, alumno do 
Collegio Militar. Perdurando a revo­
lução, o governo mandara fechal-o. 
Abandonaram-no quasi todos os alu­
mnos, e o Collegio se despia assim do 
seu mais bello ornamento: uma nume­
rosa juventude feliz, asylada naquelle 

tecto querido e abençoado, brincando 
e, ao mesmo tempo, trabalhando, sem 
sentir que nesse duplo encargo consi­
stia o encanto melhor daquelles dias 
breves e risonhos da infância. 

Uns poucos, onze, si tanto, não ti-
nhamos desbravado o caminho para o 
lar, e a sorte nos obrigava a ficar no 
immenso collegio, longe das famílias 
e longe dos companheiros. . . Ah ! nun­
ca tão fundas saudades se abrigaram 
em corações infantis! 

Onze meninos num edifício enorme, 
um mundo, impedidos de lhe trans­
porem os muros . . . retidos alli, como 
prisioneiros, quando o aspecto marcial 
da cidade, o littoral em armas, a esqua­
dra insurrecta em operações de guerra, 
os mil episódios da lueta horrenda, os 
attrahia, aguçando-lhes a insaciável 
curiosidade. 

Para sahirmos, inventávamos cem 
pretextos; muitos delles naufragavam 
ante a perspicácia dos officiaes. A ida 
ao dentista era o alvitre luminoso, e, 
por muito tempo, surtiu o melhor 
effeito. 

Mostrava-se o cartão; dia e hora 
marcados, com multa, para os que 
faltassem, de vinte mil reis; dessa ma­
neira, lográvamos o melhor passaporte, 
o mais seguro para nos conduzirmos 
ao centro da cidade. Verdadeira deli­
cia! Percorríamos, então, o littoral 
guarnecido por patriotas; ouvíamos, dé 
perto, o ronco da celeberrima Vovó, 
calibre 550; mirávamos as ruinas he­
róicas de Willegaignon, sobre cujas 
construcções esborôadas, de instante 
a instante, o Castello, a cavalleiro so­
bre ella, a Lage, S. João, Santa Cruz 
e as baterias improvisadas nos mor­
ros, despejavam a pesada artilharia; 
contemplávamos as brilhantes evolu­
ções dos cruzadores, a audácia dos 
encoiraçados, o heroísmo de ambos 
os belligerantes, perdido, tristemente, 
entre os soluços da pátria amada, mal-
ferida no grande seio hospitaleiro, 
pelos próprios filhos em discórdia. 

Na nossa edade,era um espectaculo 
bellissimo; hoje, não sei como poupar 
ao cérebro a sua recordação, tão fun­
damente se imprimiu nelle o horror 
daquellas scenas violentas. E bem qui-
zéra, já agora, nunca as ter presenci­
ado, tanto me horrorisa o quadro pun­
gente, visto com outro entendimento, 
atravéz um prisma de que não se aper­
cebiam os meus treze annos. 

Numa das saradas do collegio, enca­
minhei-me, ligeiro, para o largo do 
Paço. Havia, nesse local, óculos de 
alcance; mediante 200 rs . , o scenario 
da revolta, dessa maneira, ficava a 
poucas braçadas do observador. Ora, 
não tive duvidas; apeguei-me ao in­
strumento, e, durante largo tempo, 
demorei a vista sobre um encoiraçado 
— o Aquidaban — que offerecia, ao 
espectador, encanto monumental, in-
dizivel. Via-se-lhe a tripolação nume­

rosíssima: era um formigueiro hu-
mano a mover-se na pesada ilha de 
aço. 

Ficou-me na mente a sinistra ima­
gem daquelle ambiente terrifico. 0 
quadro negro que, então, defrontei, 
ainda hoje não se sumiu do meu cére­
bro. A faina contínua, absorvente, da 
tripolação andrajosa e suja, num con­
stante váe-vem sobre toda a extensão do 
pesado navio, arriscado aos mil proje-
ctis que o ambicionavam, ás incontá­
veis surpresas de uma lueta sem tre-
goas, tudo quanto vi me pôz no coração, 
um sinistro temor dos homens; — pa­
receram-me todos maus, muito maus... 

Deixei, magoadissimo, a excellente 
lunêta e,despreoccupado, volvi o olhar 
para o vasto largo deserto; mas, logo 
me surprehendeu, do outro lado, ura 
bando de gente compacta, que vinha, 
num passo calmo, silenciosamente, 
percorrendo, como em procissão, 
aquella zona perigosa,e expostaassim, 
em massa, descautelosamente, a um 
ataque súbito, inesperado, dos rebel­
des. 

Eram cerca de quatro horas da tar­
de. O companheiro, que me seguia, 
buscou, commigo,atinar com a origem 
do agrupamento incolôr, silencioso, 
movendo-se, lento, pelo littoral, ao al­
cance das balas inimigas. 

Em vão, as nossas pesquizas, com­
pletamente em vão. 

Mas, não podíamos abandonar a 
multidão; si aquillo ainda não era al­
guma coisa, havia de sêl-o... e, im-
pellidos por bem justa curiosidade, 
aggregámo-nos ao povaréo, cujo andar 
seguimos, na mesma cadência mode-

' adaga 
). "Nac 

nos respondeu; talvez, como nós, o 
desconhecesse. O silencio geral im­
pressionava-me; ninguém se abalan-
çava a proferir palavra.Mas,não podia 
ser contida a minha sôffrega curiosi­
dade: dirigi-me a outro typo, e este, 
sem mais aquella, sem dizer patavina, 
apontou, num movimento ligeiro, com 
o dedo, para outro individuo que ca­
minhava na frente, coberta a cabeça 
com um amplo chapéo de palha preta, 
trazendo, na mão, uma bengala sim­
ples, vestindo terno de frack azul, e 
tendo, meio pendente do bolso de 
detráz, um lenço branco. 

Suppúz, no primeiro instante, que 
lhe houvessem pregado um rabo; mas, 
em pouco tempo, verifiquei de que se 
tratava, atinando com o mysterio que 
nos envolvia: aquelle homem, singu­
larmente feio, seguido de tantos curi­
osos, era — nada mais, nada menos —-
o marechal Floriano Peixoto. 

Nunca o vira até então. 
Bem diverso o imaginava; não o 

podia conceber tão feio, á paisana, 
com um tão grande chapéo, e tão des­
cuidado... Mas, o caboclo era sym-
pathico. 

rada. A um dos circuinstantes,indagá­
mos o motivo do ajuntamento. *Nao 
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Acompanhei-o. Em breve, desembo­
cávamos, pela travessa da Natividade, 
próximo á Câmara dos deputados, na 
rua da Misericórdia.Nunca memettêra 
por aquellas bibócas estreitas. 

De repente, parou o marechal. 
A multidão parou também. Eu, far­

dado, com o meu uniforme luzidío, 
também parei. Dahi a pouco, o mare­
chal de Ferro fazia-me, com o indi­
cador, um gesto, chamando-me. 

Com a mão na pala do bonet, enca­
minhei-me para elle. 

Acariciou-me. Perguntou-me que 
fazia; disse-lhe, em resposta, commo-
vido, qualquer coisa. 

Todos olhavam para mim; sentia-me 
seriamente enfiado. 

Em pouco tempo, desapparecêra toda 
a minha commoção; o marechal entabo-
lára um diálogo interminável, pergun-
tando-me de quem era filho, que tal a 
boia do Collegio, si éramos bem trata­
dos; emfim, uma infinidade de pergun­
tas minuciosas.... 

Muitos homens pttngidos ao peso de 
menores responsabilidades, sem trans­
porem asperrima quadra de lueta de 
extermínio, cujo alvo principal era a 
própria pessoa, não esqueceriam, por 
um instante, os gravíssimos encargos 
de tão sinistra e perigosa situação, 
para estabelecer uma conversa inno­
cente, tão alheia ás grandes preoceu-
pações do momento, com uma creança, 
cuja curiosidade, naturalmente perce­
bida pelo marechal, elle quiz deixar 
amplamente satisfeita. 

Mezes depois, justamente a 14 de 
março de 1894, dia bellissimo, eu es­
tava novamente, ao lado do vice-pre­
sidente da Republica, seguido de varias 
pes-j&as, (o general Cunha Júnior era 
uma dellas) numa lancha, que nos 
trazia de bordo dos navios da esquadra 
legal, ancorada, na véspera, na Guana­
bara. 

Vi-o, então, o mesmo homem im­
perturbável; todavia, naquella data, 
era elle o vencedor absoluto da revolta 
de setembro — o homem de maior 
prestigio no Brazil — podendo, dado o 
seu valor, sem egual na nossa historia 
politica, mudar, num rápido aceno da 
sua vontade omnipotente, o destino á 
mais vigorosa e á mais pujante naci­
onalidade sul-americana. Veremos, 
noutro artigo, o desdobrar das grandes 
peripécias do dia 14: a sahida heróica 
das destemidas corvêtas portuguezas 
tomando a si a humanitária empresa 
de acolher, no seu bojo, os vencidos 
da guerra civil; o aspecto do cruzador 
Nictheroy; o encontro, nesse navio, 
dos alumnos da Escola Militar com o 
marechal Floriano; a passagem da es­
quadra ain ericana ante a esquadra legal, 
em contraste vivíssimo, uma e outra, 
em todos os pontos de vista; e, entre 
outros incidentes, os hurrah trocados 
entre marinheiros americanos do Ni­
ctheroy e seus compatriotas da esquadra 

yankee, em meio o silencio expressivo 
da tripolação brazileira. 

BENTO DA GAMA 

PHYSIOLOGIA DA DEMOCRACIA 

As phases da transformação demo­
crática são simples e seguras. Imposto 
por uma desapiedade rivalidade, o tom 
das vociferações tornar-se-á cada vez 
mais furioso ; as oceasiões de irrita­
ção, os incidentes perigosos, as chica-
nas mesquinhas serão sempre mais 
dramáticas, por causa do vácuo e da 
desordem do espirito publico. Os 
ciúmese as disposições xenóphobas,as 
luetas aduaneiras, as offensas commer-
ciaes, às obstrucções ruinosas, estú­
pidas e exasperadoras, que a ninguém 
aproveitam, contribuirão para a per­
manência dessas animosidades sem as 
saciar completamente. Os políticos do 
futuro arrastaram, á porfia, uns aos 
outros para a beira do abysmo, onde 
não querem precipitar-se, mas são por 
sua própria natureza, obrigados a obe­
decer ao declive, e porque tomar outra 
direcção importaria em comprometti-
mento, em perda do poder. Conseguin-
temente, o desenvolvimento final do 
systema democrático, quanto ás suas 
forças intrínsecas, não será mais a 
preponderância do boss que a dos trusts 
ou do jornal : não haverá, em summa, 
preponderância, mas rivalidade, con-
currencias, exasperação e hostilidade 
entre as nações e, por fim, o estabele­
cimento definitivo da supremacia irre­
sistível, esmagadora do mais austero e 
do mais educador dos amos : a guerra. 

Aqui se offerece uma senda tenta­
dora, ao longo da qual os precedentes 
históricos, como uma floresta de postes 
indicadores, nos convidam a seguir. 
No limite de perspectiva, se ergue a 
figura de Napoleâo com a legenda — 
Cesarismo—inscripta no pedestal. 

Deixando, momentaneamente, á par­
te, certas considerações estrangeiras,e 
suppondo que a democracia attinja á 
conclusão prevista, verificamos que, 
no caso do nosso Estado genefalisado, 
a machina politica, com a nação, cuja 
condueta lhe é confiada, será necessa­
riamente forçada a uma guerra naci­
onal apaixonada ; mas, depois de estri-
buchar nos combates, essa machina se 
figurará ter realisado o seu destino. 

Um governo de partido politico ou 
um governo popular, como o espirito 
do homem possa inventar, mirando, 
exclusivamente, esse fim, traz em si os 
germens da guerra e de extraordinária 
desordem,não estandoorganisado para 
se desempenhar dellas com victoria. 
Um governo electivo do governo mo­
derno não pôde ser guiado por desí­
gnios de longo alcance : é construído 

para obter o poder, conserval-o e nada 
fazer, sendo as condições de sua dura­
ção manter muito elevadas as appa-
rencias e muito baixos os impostos. A 
preoecupação de organisar e manter o 
exercito e a marinha, estão absoluta­
mente além de suas capacidades. 

As profissões militar e naval, nesse 
Estado moderno, substituirão,em gran­
de parte, na tradição : em vez de diri-
gil-as, o governo as entorpecerá ; e 
nada, nenhuma força agirá para evitar 
a influencia corruptora de uma longa 
paz ; não organisará manobras apro­
priadas, nem proporcionará a adapta­
ção adequada do material inutilisado a 
condições novas e, continuamente, 
mudadas e transformadas. Permittir-
se-á a personagens incompetentes, mas 
presumpçosos e enérgicos e possuindo 
certa influencia politica, a superinten­
dência dos diversos serviços; inventar-
se-ão artifícios para que, em tempo de 
paz, o equipamento produza uma im­
pressão terrível no animo da massa 
que vota ; mas, os soldados, de facto 
capazes, desertarão desse exercito, ou 
serão delle expulsos, quer como, poli­
ticamente, desprezíveis, quer como 
innovadores importunos muito pre-
oecupados em gastar dinheiro em fri-
volidades. 

Assim preparada, a nova democra­
cia embarafustará na guerra, e a pri­
meira phase desse próximo conflicto 
terminará pelo desmoronamentocatas-
trophico dos exércitos permanentes : 
será a vergonha a derrota e uma des -
ordem louca entre massas, mais ou 
menos sortidas de pessoas aterrorisa-
das, tomadas de pânico furioso. E ' a 
natureza especial do conflicto que de­
cidirá se a guerra terá o valor de um 
accidente assustador e suggestivo ou 
se elevará ás dimensões de um desas­
tre universal, sendo, todavia, certo 
que toda a guerra importante será, para 
o Estado moderno democrático, uma 
experiência terrível, medonha, que 
abalará as constituições e dará aos 
povos uma dura, uma severa lição. 

Prevista essa possibilidade, é fácil 
dar na pista do precedente napoleonico. 
Prediz-se, pressurosamente, que sob a 
opprimente necessidade da guerra, ou 
na hora fatal da derrota, um homem 
surgirá, forte na acção, brutal e acerbo, 
bello e, continuamente, victorioso. 
Esse filho da occasião supprimirá Os 
parlamentos ; emmudecerá os dema­
gogos; conduzirá a nação ao tjiumpho 
e á gloria, reconstituindo-a em um 
império que será mantido com a circu­
lação do seu perfil nas moedas, nas 
medalhas, nos escudos e organisará 
outras victorias.Conforme vistas ocea-
sionaes de antecipações contempo­
râneas, codificará tudo, removerá o 
papado decrépito, ou, pelo menos, re-
animará o christianismo ; organisará, 
com mesquinhas personalidades, scena-
culos scientificos minúsculos,intrigan-
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tes e prescrevará um maravilhoso sys­
tema de educação. As nações reconhe­
cidas deificaram, uma vez mais, um 
egoismo aggressivo e feliz. E aqui 
a visão se desfaz. 

Nada disso acontecerá, ou toda a 
enscenação não passará de um inter­
médio, um incidente sem importância 
no progresso geral do drama humano. 
O mundo não será contribuido por um 
déspota do acaso, assim como uma 
cidade não pôde ser illuminada com os 
foguetes de um fogo de artificio. As 
intenções do destino se desenham sobre 
acontecimentos consideráveis, e passou 
a época das dictaduras individuaes. 
Falsas analogias e falsos precedentes 
levam a predizer o dominio de um 
chefe militar, de uma paródia de César, 
como foi Napoleâo I, que embarafu-
stou, campeão rapidamente futilisado, 
no xadrez do mundo. Vaticinios errô­
neos por ignorarem duas coisas corela-
tivas : o constante desenvolvimento de 
uma classe instruída, que não existia 
outr 'ora, uma espécie de corollário da 
expansão da sciencia c da mechanica, 
e a revolução que estas hão de operar 
nas artes da guerra, que teve, no pas­
sado, um caracter muito differente do 
que terá com os apparelhos do futuro. 
Foi theatral, dramática, emocionante 
e restricta ; será, no futuro, muito 
differente ; era feita de combates e he­
roísmos ; as batalhas e campanhas 
dependiam de um grande capitão a 
cavallo, pittorescamente se destacando 
no céo, ordenando e dirigindo tudo. 
No futuro, a guerra será uma questão 
de preparo, de longos annos de previ­
dência e de imaginação disciplinada ; 
não haverá victoria decisiva, mas um 
conflicto disseminado, espalhado por 
toda a parte ; cada vez menos, ella de­
penderá de chefes autocraticos e de 
emoções empolgantes, e cada vez mais 
da intelligencia e das qualidades pes-
sôaesde um grande numero de homens 
hábeis. 

Tornar-se-á, então, evidente que, 
antes ou depois, em todo o caso no 
momento da guerra, e talvez de súbi­
to , as entrosagens do poder são impel-
lidas por uma nova classe de pessoas 
intelligentes e scientificamente edu­
cadas. 

No meio das dififículdades occasi-
onadas pelo estado da guerra, se perce­
berá, provavelmente com surpreza, 
que esses possuem as cidades, os 
meios de transporte, os caminhos, os 
ferro-carris, os canaes e os aqueductos, 
os recursos e provisões de toda a 
ordem ,viveres,água,electricidade, uma 
artilheria e apparelhos de destruição e 
de intimidação dos quaes não suspei­
távamos a existência. Esses homens se 
capacitarão de uma cruenta e commum 
consciência de si mesmos, a qual os 
destacará da massa incolôr, um fim e 
aspirações solidárias que a analyse 
audaciosa da sciencia começa a pôr em 

evidencia. Achar-se-ão ante uma per­
spectiva de desastres horríveis, de effu-
são de sangue, e estará nas suas mãos 
perpetrar, ou não, essas abominações. 

Elles dirão : « supponhamos que, 
afinal de contas, não façamos caso dos 
faustosos e eloqüentíssimos persona­
gens que governam lá emcima, como 
dessa multidão confusa e impotente 
que está lá embaixo; supponhamos que 
agora sejamos os freios, e que procure­
mos alguma coisa mais estável e mais 
lógica. Esses homens do poder teem, 
naturalmente preceitos e direitos esta­
belecidos ; confeccionaram as leis de 
accordo com os seus desígnios, e a 
Constituição nos ignora ; elles teem á 
mão a justiça ; domesticaram a im­
prensa, podem ter quanto querem ; 
mas, não podem evitar o desmorona­
mento. Nós, por nossa vez, dispo­
mos desses apparelhos subtis e muito 
engenhosos.Supponhamos que,em vez 
de arriscar esses admiráveis appare­
lhos e as nossas pessoas preciosas em 
uma rixa de insensatos, os ponhamos 
ao serviço de uma razão mais elevada 
e desobstruamos as ruas desses vocife-
radores guerre i ros . . .» 

E ' possivel que a expressão dessa 
idéa se faça sem ruido, que, sem colli-
são, o novo cromwelistno e os novos 
«Castellos de ferro» sejam acolhidos 
com palavras pomposas, lisonjeiras, 
bandeiras e fanfárras : seja como fôr, 
ella será externada e determinará actos 
positivos. Aquillo que não passa,agora, 
de uma opinião consoladorà,se tornará 
evidente : que a riqueza não é uma po­
tência final, mas uma influencia agindo 
sobre o rebanho da multidão irresolúta 
guardada pela policia. 

Em quanto reinar a paz, a classe dos 
homens capazes poderá ser mantida 
pelo freio, amordaçada, dominada, e a 
direcção dos negócios e do actual estado 
de coisas ficará nas mãos dessa outra 
classe que trafica com as apparencias. 
Mas,assim como,em chimica,umasolu-
ção supersaturada crystallisará se se 
agitar o recipiente que a contém, do mes­
mo modo a nova classe de homens se 
organisará com os abalos da guerra, a 
única e terrível coisa a que os charlatães 
não resistem, obrigando-os,inexoravel­
mente, a se agarrarem ao chauvinismo 
e ás suas violências,áhostilidade inter­
nacional, os quaes constituem a força 
que os sustenta. 

Do exposto se conclue que, na des­
ordem de uma revolução ou, pacifica e 
lentamente, essa confusão incolôr, que 
é a democracia, deve, por suas condi­
ções essenciaes, desapparecer como 
um crepúsculo ; e, assim como a con­
fusão embryonaria da crysalida se 
metamorphosêa em um organismo mais 
perfeito, essa democracia será mãe do 
Estado mundial do futuro. 

H. G. WELLS. 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

A BATATA DO URUGUAY 

Tem causado verdadeira sensação, 
entre agricultores profissionaes ou sim­
ples amadores europeus, a descoberta 
de uma nova espécie de batata, deno­
minada batata do Uruguay, possuindo 
extraordinárias qualidades. 

De accordo com varias communica­
ções dirigidas á Sociedade Nacional de 
Agricultura de França, e á Academia 
de Sciencias, ella se caracterisa pela 
producção fabulosa, susceptível de 
attingir, nos terrenos humidos de sua 
predilecção, 80.000, 90.000 e 100.000 
kilogrammas por hectar, em tubércu­
los de 1.500 a 1.600 grammas, ao prin­
cipio extravagantes, de aspecto tor­
turado como raizes de mandrágora, 
tendendo depois a tomarem a fôrma 
definitiva regular, ovóide ou semi es-
pherica, das batatas vulgares, tendo a 
propriedade de crescer sob o solo ou 
ao ar livre. 

A sua vegetação é exuberante e 
suffóca, sob densa sombra, as plantas 
estranhas. Os cipós gigantescos, de 3 a 
4 metros de extensão, enterrados, pro­
duzem immediatamente novos tubér­
culos, de sorte que essa planta se re­
produz automaticamente em ininter­
rupto rendimento. 

O sabor dessa batata, rica em fécula 
na razão de 17%, é delicioso, sendo, 
além dessas propriedades excepcionaes, 
ref ractaria ás moléstias cryptogamicas, 
que dizimam suas congêneres, e de 
uma bella côr violeta. 

Quanto á physiologia, ella pro-rém, 
por filiação directa e legitima, de%ia 
pequena batata selvagem— solanum^ 
commersonii, da America do Sul, e brô-" 
tando, espontaneamente, nos alagadi-
ços. De uma destas, um proprietário 
de Vienna viu, com surpreza, nascerem 
trez variedades, uma amarella, outra 
rósea mal fixada e a violeta. E foram 
necessários apenas trez annos para 
operar essa metamorphóse tão com­
pleta que suscitou a suspeita de não se 
tratar de uma variedade, mas de uma 
espécie vegetal inédita. 

Referindo o facto, mr. Emile Gau-
tier accentúa que todas as plantas, 
como todos os seres vivos, tendem,na­
turalmente, a variar sob a influencia 
de circumstancias diversas, externas 
ou internas, as quaes, sob a acção mo-
dificadora do homem, podem ser artifi­
cial e systematicamente provocadas, 
como succedeu com a maior parte das 
plantas cultivadas, alimentares, textís, 
ornamentaes, derivadas todas de espé­
cies selvagens. Mas, ninguém prevíra 
ainda que uma simples mudança de 
clima e canteiro, auxiliada com pre­
cauções culturaes vulgares, pudessem 
determinar, em algumas estações,uma 
tão radical evantajosa transformação. 
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Essa variação, de algum modo explo­
siva, justifica as theorias do illustre bo­
tânico hollandez, Vries, sobre o phe­
nomeno que elle chama progresso es-
pasmódico, em contraste com a lenta 
evolução de Darwin. E para a gene-
ralisação de prodígios eguaes ás modi­
ficações da batata do Uruguay, não 
são necessárias revelações novas, nem 
meios extraordinários: bastam os co­
nhecimentos e recursos actuaes para 
conseguir transformações que o pro­
gresso tornará mais fáceis, menos cu­
stosas e mais remuneradoras. 

O problema se reduz a estudar, a 
experimentar todas as causas sucepti-
veis de provocarem, de fornecerem as 
variações naturaes, a agrupar syste-
maticamente todas as influencias mo-
dificadoras, a luz, o calor, a electrici­
dade, a hygrometria, a composição do 
solo, a hybridação, a selecção das se­
mentes, os fermentos, etc, de maneira 
a realisar, com a sua collaboração di­
sciplinada, em sentido preconcebido, 
o máximo e o optimo das condições 
vitaes. Basta isso para fabricarmos, 
nos nossos jardins, campos e vergéis, 
assucar, amido, óleo, álcool, cellulose, 
como se fabrica assucar ou ácido sul-
phurico, e transformarmos explora­
ções agrícolas em manufacturas ao ar 
livre, nas quaes, cada haste represen­
tando uma bobina, um apparelho, tudo 
será previsto, calculado a pezo e me­
dida. Foi assim que se aperfeiçoaram 
as colheitas de beterraba, em quanti­
dade e qualidade, ao ponto de se po­
der determinar, com precisão, o ren­
dimento por héctar, o pezo e a quan­
tidade de assucar; pelos mesmos 
processos, — escolha do terreno, das 
senrentes, dos estrumes chimicos, — se 
obtiveram novas espécies de trigo, 
cáracterisadas pela abundância das 
espigas, riqueza de glúten no grão e 
maior resistência; pelos mesmos pro­
cessos, os horticultores conseguiram 
fabricar orchidéas, rosas, tulipas, 
chrvsantemos, dhalias, variando-llies, 
infinitamente, a côr e o desenho, ou 
transformando flores em comestíveis, 
como acontece no Japão, onde os 
chrvsantemos se comem em salada; 
foi, finalmente, por esses meios artifi-
ciaes prodigiosos, que os celebres agrô­
nomos americanos Cyril Hopkins e A. 
O. Shamel, tão populares quanto Edi­
son, conseguiram g-overnar systema-
ticamente a cultura do milho, regu­
lando á vontade sua composição chi­
mica, forçando-lhe o producto em 
assucar, em proteíma, em matéria 
gorda, alongando ou diminuindo as 
espigas e as folhas, resultando dessa 
cultura artificial um augmento de va­
lor na proporção de 450 milhões de 
•dollars. 

Esses prodígios indicam próxima a 
hora em que a industrialisação scien­
tifica da agricultura será a suprema 
preoecupação dos povos civilisados. 

A HULHA BRANCA 

Tratando-se da utilisação de forças 
hydraulicas de que é fartamente dotado 
o nosso território, é opportuna a esta­
tística dos progressos desse poderoso 
instrumento da industria universal, do 
qual já nos oecupámos quando nos 
referimos ás maravilhosas cataractas 
do Iguassú. 

Campbell Swinton fez, nesse sen­
tido, preciosas indicações á Associação 
Britannica deCambridge, calculando a 
força das quedas d'água, empregadas 
na producção de correntes electricas, 
nos principaes paizes do mundo, em 
cerca de um milhãoemeio de cavallos, 
distribuídos assim: 

Estados Unidos . 527.000 cavallos 
Canandá . . 228.000 » 
I t á l i a . . . ' . 210.000 » 
França . . 162.000 » 
Suissa . . . . 133.000 » 
Allémanha . . 81.000 » 
Suéc ia . . . . 71.000 » 
México 18.000 » 
Áustria 16.000 » 
Gran-Bretanha. . 12.000 » 
Rússia 10.000 » 
índia .. 7.000 » 
Japão. . . . . 3.500 » 
África Austral 2.000 » 
Venezuela. . 1.200 » 
Brazil.. . . . . 800 » 

Os últimos algarismos, relativos á 
Venezuelae ao Brazil,indicam simples 
tentativasi inciaes, porque, nestes pai­
zes, a industria dispõe, para o seu de­
senvolvimento, de maravilhosos depó­
sitos hydraulicos da cordilheira dos 
Andes e das quedas dos maiores rios do 
mundo, como no Brazil, em todas as 
zonas do território,ao norte, no interior 
e no sul, regado pelas formidáveis 
massas d'agua do Amazonas e seus 
affluentes, e do Rio da Prata , inexgo-
taveisdepósitos de força, até hoje des-
aproveitados. 

se fôrma de duas palavras gregas—o 
prefixo cata,em baixo,e glotis, lingua, 
de cuja juneção se ad vinha qualquer 
mutilação, intervenção cirúrgica seme­
lhantes á circumscisão. 

* * 
CÂTAGLOTISMO 

Mr.Debove, decano da Faculdade de 
Medicina de Pariz,fez á Academia, na 
sessão de 27 de dezembro ultimo, uma 
referencia interessante ao curioso tra­
balho do dr. Mareei Baudoin, intitu­
lado — Maraichinage, estudando um 
singular costume, praticado em todo o 
littoral da Vendéa, e destinado a favo­
recer os casamentos, combatendo o 
despovôamento do território. 

Não dispomos de periphrases suffi-
cientes para descrever esse processo, 
evitando-lhe as escabrosidades, denun­
ciadas pela decomposição do nome que 
a sciencia lhe deu—câtaglotismo—que 

A R T E DE FABRICAR ESPADAS 

Está perdida a exquesita arte dos 
armeiros orientaes. Não se fabricam 
mais as genuínas lâminas de Damasco, 
as cimitarras, os alfanges famosos 
pela tempera, pela riqueza dos ricos 
lavôres dos punhos, dos copos, das 
bainhas, cheias de incrustações pre­
ciosas. 

Os japonezes eram mestres na fa­
bricação de armas brancas. Fala-se, 
ainda hoje, de uma lamina célebre 
composta de 4.194.304 camadas de 
aço, e tão polida que as mais finas pas­
tas de lustrar européas a arranhavam. 

Dessa arte de fabricar armas, geral­
mente se apreciam as bellezas das 
bainhas, dos apparelhos exteriores, 
sumptuosos, uma espada não passa de 
um instrumento de aço para cortar. 

Mas, um armeiro japonez forjava 
uma espada, como quem executa um 
ritual sagrado. O metal era tratado 
cuidadosamente, com apparelhos es-
peciaes para cada operação, era tem­
perado por meio de processos subtis e 
secretos, como confidencias de deuses, 
empregando methodos caríssimos de 
fixar no metal maravilhosos effeitos 
de colorido que os mais hábeis artis­
tas europeus jamais puderam imitar. 

Contam-se coriosas lendas desses 
velhos armeiros japonezes. Massa-
Meone, hábil ferreiro do XIV século, 
deixava cair um cabello ou um bago 
de feijão secco sobre o gume de uma 
das suas espadas que os cortavam ou, 
mergulhando a lamina num arroio, 
partia ao meio um pedacinho de papel, 
uma pétala de flor que a torrente con­
duzisse de encontro a ella. Mura-Masa 
forjava espadas ao grito de—Tenka-
taira—guerra ao homem—eas.caldeava 
no sangue quente de uma victima hu­
mana. Isto inspirava ao aço uma tão 
insaciável sede que elle atravessaria o 
ferro como um melão, em busca 
devidas . Guardadas, durante muito 
tempo, nas bainhas, essas espadas 
transmitiam aos seus possuidores um 
violento desejo de matar e, desen-
bainhadas por divertimento, feriam os 
dedos dos imprudentes que as mane­
javam. E tão terrível era o corte dessas 
espadas que o seu uso foi prohibido 
por um dos Tokugawa Shoguns. 

Os artistas inferiores se contenta­
vam com fabricar espadas que traspas-
savam apenas moedas de cobre ou de 
bronze, armas, certamente, ridículas 
comparadas com as maravilhosas lâ­
minas que cortavam um cabello, ou 
dividiam ao meio um fio de seda impei-
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lidos por suave brisa, e penetravam 
sem mossa, como num queijo, o ferro 
e o aço. 

Mas, essa edade de ouro dos arma­
dores lendários passou, e seus netos 
fabricam, hoje, inimitáveis carabinas. 

0 ALMIRANTE (16) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO X 

A marqueza de Uberaba occultára 
aos seus amigos, o lamentável estado 
dos seus nervos combalidos; mas, o 
soffrimento, em progressiva aggrava-
ção, chegara á crise, em que surge a 
necessidade das confidencias consola-
doras, dos queixúmes, exagerados em 
narrativas minuciosas, como se a pie­
dade alheia o pudesse attenuar com 
doces meios suasorios, tanto é verdade 
que sóffre o duplo, quem padece em 
silencio. 

Sabendo que ella estava disposta a 
procurar os conselhos médicos de al­
gum profissional celebre, Dolôres foi 
visital-a, offerecer-lhe o auxilio de 
amiga dedicada, com muita experiên­
cia em achaques femininos. 

Depois de ouvir as queixas da mar­
queza, estendida languidamente, em 
voluptuoso abandono do corpo, nitida­
mente modelado nas dobras de um 
leve traje matinal, num divam de cor-
dovão negro, entrou Dolôres a fazer a 
critica dos médicos illustres, na maioria 
uns charlatâes de fama injustifi­
cável, ao passo que os de incontestável 
mérito não eram falados ; realisavam, 
modestamente, verdadeiros prodigios 
de curas que não iam para os jornaes 
em agradecimentos encommendados 
ou extorquidos aos doentes. Na sua 
opinião, confirmada por muitos casos, 
só havia na Corte um medico, um ver­
dadeiro homem de sciencia, exercendo 
o seu officio como um sacerdócio, ca­
paz de resolver aquelle caso, que não 
tinha gravidade, mas não deixava de 
ser uma tortura, como todas essas in­
significantes moléstias, ás quaes a 
gente se habitua, e podem, todavia, 
provocar, com o tempo e o desprezo, 
sérias perturbações. 

— E ' uma pena — dizia ella — que 
este admirável corpo de estatua,esteja 
a soffrer, pela falta de resolução para 
procurar o allivio infallivel. A senhora 
tem febras de jovem; sente-se-lhe 
ainda muito vigor nesses olhos que 
impressionam até a nós outras mu­
lheres ; nesses músculos que vibram 
com seiva; e essas dores, esses sonhos, 
não passam de um protesto contra 
a viuvez immerecida, que é um ver­
dadeiro martyrio. Conheci uma amiga, 
que ficou reduzida a um estado lamen­

tável por causa desse excesso de vir­
tude que se impõe á nossa fraqueza, 
com o fim de nos transformarmos em 
santas para a sociedade despotica. 
Um medico, meu amigo, lhe restituirá, 
facilmente, sem drogas intragáveis, a 
preciosa saúde. 

Experimente, querida marqueza, e 
convencer-se-á do que lhe affirmo. Eu 
estava sendo tratada por um homceo-
patha,porque, apesar da prevenção con­
tra os remédios aguinhas, elles fazem 
curas milagrosas; mas, aconselhada 
por uma amiga, fui consultar com o 
dr. Valente, sem que o Dádá soubesse. 
Não imagina como aquella figurinha 
de marido é ciumento. Se o consul­
tasse, não consentiria; vinha o céo 
abaixo com mil observações e caturri-
ces. Não sei porque quasi todos ós 
maridos teem horror aquelle sábio 
medico. Fechei ouvidos aos precon­
ceitos e fui á fonte do allivio. Ah! 
minha amiga! Que bello homem, que 
maneiras delicadas, fidalgas, encanta­
doras. Todo elle transpira sympathia 
irresistivel... E ' pena que a vóz seja 
um tanto áspera e arrastada. Os olhos 
brilham, como carvões acesos, sâo fas-
cinadores, parece que nos vêem por 
dentro.. . 

—Mas.. . que moléstia soffri a ? — 
atalhou a marqueza... 

—Eu, além dessa maldita enxa­
queca, nada. 

—Não era difficil a cura. Vivia, 
( aqui para nós ) horrorisada com a 
idéa de ter filhos — Meus partos eram 
lances horríveis, perigosos. Foram 
trez, e deu-me Deus trez bellas me­
ninas, que estão agora com mamãe. . . 
Era horrível o trabalho de creal-as, a 
canceira com as amas de leite me ti­
rava a paciência. Eu não posso ama-
mental-os... Sou muito anêmica. De­
pois, a uma senhora de sociedade pre­
judicam muitoos cuidados com os 
filhos, que lhes sugam a belleza, os 
encantos... 

—Oh! Dolôres ! . . . 
A marqueza ouvia, horrorisada, as 

revelações da esposa do dr. Adeodato. 
—Que tem ? Só as mulheres ordiná­

rias e vulgares nãosepreoccupam com 
isso. Está, hoje, assentado que a gen­
te tem o direito de ter os filhos que 
quizer, que puder crear e educar. Ha 
muita miséria por ahi, occosionada 
pela incontinencia das mulheres. . . que 
parem como cadéllas. Imagine a nossa 
triste situação : o Dádá desempregado, 
esperando a comarca; nós, consumin­
do com as nossas relações, a nossa po­
sição social, o pouquinho que temos, 
os auxílios que mamãe nos manda, e 
eu a ter filhos... uns sobre outros. , , 
porque um marido desoccupado... Não, 
não era possivel continuar esse desar-
ranjo da nossa vida. Para mim, cada 
filho que nascia era uma pedra que 
me amarravam ao pescoço, tolhendo-
me os movimentos, arrastando-me ao 

fundo desse mar de enganos e illusôea 
que é a vida, e no qual fluctuamos. 
E o martyrio da gravidez, esse soffri-
mento implacável, medido mez a mez, 
num processo de deformação estú­
pida ?!... Eu , então, que fico horrível, 
mesmo uma sapa, não tenho coragem de 
olhar para o espelho. Dou para cuspir e 
aborreço o pobre Dádá que, com a sua 
amabilidade, os seus carinhos de pae 
victorioso, me irr i ta. . . causa-me náu­
seas. . . A h ! minha querida! São nove 
mezes de reclusão na fazenda de ma­
mãe. . . Não apparèço a ninguém... 
Uma amiga, senhora de um medico 
homceopatha, auxiliado na clinica pelo 
espirito de Torres Homem, ensinou-
me umainjecção; mas. . . nunca tive 
coragem de matar os pobresinhos que 
não t inham culpa.. . como (isto fica 
entre nós) a baroneza de Freixo, que é 
useira e vezeira desse meio de li­
bertação. . . O marido, coitado! ignora 
tudo, e tem gasto inutilmente sommas 
fabulosas para curar a esterilidade da 
mulher, porque daria tudo para ter 
um filho, herdeiro da fortuua adqui­
rida no infame commercio de pretos. 

—E não desconfia? Os médicos não 
lhe revelam a causa, essa barbaridade 
atroz ?.. . 

—Os médicos diagnosticam pelos 
syinpthomas que ella inventa. E'uma 
refinada velháca com aquellas manei­
ras dengosas de ingênua. A senhora 
não calcula quem está alli, naquella 
figura de boneca desengonçada... Fa­
la-se muito delia... É verdade que ha 
muita calumnia, muita Ijngua ve­
nenosa que não poupa as mais vir­
tuosas senhoras : não ha mulher 
honesta que esteja na Corte, livre 
dessa protervia vil : basta a gente 
apparecer, sobresaír pela elegância, 
pela graça, pela formusura... Olhe: 
eu vivo a medir os meus passos para 
não ser victima das más linguas do 
vulgo e dos mexericos das nossas ami­
gas invejosas. Mas.. . como ia dizendo: 
a baroneza parece que não se deu mui­
to bem com o remédio, e está disposta 
a consultar o dr. Valente. A^rinci-
pio,pôz-se com luxos e escrúpulos; 
mas cedeu, a conselho meu... e váe 
empregar os meios decisivos, o inven­
to do extraordinário medico, uma glo­
ria do Brazil, a providencia das se­
nhoras elegantes. 

— Esse homem é um criminoso. 
— E ' o que assoalham os collegas 

despeitados, os especialistas abando­
nados pela clientela, uns ineptos, de 
idéas atrasadas, carrancistas e igno­
rantes, que só curam com os ferros, 
com as operações barbaras. O dr. 
Valente é humanitário; é inimigo do 
derramamento de sangue, das mutila­
ções que aleijam a gente para sempre, 
ou deixam estragos irremediáveis. 
Elle, não: apenas emprega o remédio 
maravilhoso, o methodo approvado 
pela mais eminente das nossas summi-
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dades scientificas. O systema delle é 
perfeitamente legal e moral como con­
servador e preventivo... O Dádá damna 
quando lhe digo isso. E ' a tal birra 
estúpida contra aquelle grande homem. 
Parece que se comprazem com o soffri-
mento que coube, em partilha, ás 
pobres mulheres... Nós, todas, de vemos 
infinita gratidão ao sábio medico que 
nos absolve da condemnação, por Deus 
infligida a Eva no Paraíso. Onde está 
o crime?... No seu caso, por exemplo: 
a senhora está soffrendo, já consultou 
os mais afamados especialistas; que 
lhe disseram elles? 

— Que não me impressionasse... 
que era victima de uma crise natural, 
passageira. Receitaram-me codeína, 
calmantes para os meus nervos dema­
siado vibrateis e muito abalados por 
excesso de preoccupações... Aconse­
lharam-me viagens, divertimentos, re­
gimen de repouso mental, que sei eu? 
palliativos que me não alliviam a dôr 
de cabeça, as palpitações e esse máu 
estar geral que não sei explicar... 

— E ' o que lhe digo, querida mar­
queza: não sabem, não conhecem a 
moléstia; andam ás apalpadéllas, e os 
doentes que se resignem... Ora, o que 
nós procuramos na sciencia é a cura 
do que é curavel, ou o allivio e a con­
solação quando não ha remédio. Se os 
seus soffrimentos, na opinião dos seus 
médicos, não inspiram cuidados, é 
porque são curaveis; logo, não ha 
crime, não ha peccado, é, pelo con­
trario, muito natural e até um dever, 
procurar quem a cure daquillo que 
para os outros não tem outro remédio, 
senão o de esperar, soffrendo, pela 
acção da natureza. Depois que mal 
havia em experimentar? A senhora 
cousulta-o; tem intelligencia bastante 
lúcida para julgar os meios que elle 
lhe propuzer. E deve consultal-o em­
quanto é tempo.Conheci uma senhora, 
precisamente nas suas condições: 
muito cscrupulosa, muito confiante no 
charlatanismo de médicos amigos, de 
grandjj^iomeada. A conseqüência foi 
uma desgraça medonha: deu para be­
ber até se embriagar, escandalosa­
mente, com paratv e foi acabar doida 
varrida, numa casa de saúde em Pariz. 

A marqueza estremeceu, arrepiada 
por intenso calefrio de terror, e fitou 
em Dolôres olhos sombreados de des­
confiança a prescrutarem o intuito 
daquellas palavras que pareciam enco­
brirem uma allusão aos soffrimentos 
j á bastante evidentes para serem per­
cebidos pelos menos perspicazes ; as 
sensações estranhas que, havia certo 
tempo, a affligiam, maus sonhos, ape­
tites extravagantes, como a sede,que se 
saciava com as libações de licores capi-
tosos, um vinho do Porto já muito ve­
lho na adéga, bem provida de rarida­
des preciosas a seduzirem-na com en­
canto irresistível. 

Teria Dolôres inventado aquelle caso 

de alcoolismo para convencel-a a con­
sultar o dr. Valente, ou revelara, sem 
intenção perversa,e,somente,pela futi­
lidade predominante no seu caracter, o 
infortúnio de uma amiga ? 

Como quer que fosse, essa duvida a 
torturava,e ella não tinhaenergia para 
repellir as insinuações de Dolôres, se 
bem que experimentasse profunda 
aversão ao procedimento delia, ás suas 
maneiras desenvoltas, quasi im pudicas, 
e ás conversas licenciosas nas confa-
bulações intimas, nas quaes ella nar­
rava anedoctas, episódios galantes das 
mundanas mais salientes dentro e 
fora dos salões fluminenses, as estrel­
las do iiighlife, cujas máculas eram 
expostas, como pecadilhos veniaes de 
gente fina e elegante, e ouvidos com 
tolerância e curiosidade, porque Dolô­
res era muito engraçada ; contava-as 
com fina ironia, misturada de ingenu­
idade, fazendo crer que ella não era 
uma mexeriqueira maligna, mas uma 
mulher de espirito, muito festejada nas 
rodas masculinas e muito apreciada 
nas altas regiões onde penetrara,á caça 
do emprego para o marido. 

Percebendo a desconfiança da mar­
queza , Dolôres apressou-se em desman­
char a má impressão que provocara. 

—Não penso—disse ella—que a que­
rida marqueza sôffra de semelhante 
moléstia, uma verdadeira mania ou 
conseqüência de esterismo. Não, 
nunca !. . Apenas lhe indico o sábio 
medico por me interessar pela senhora, 
e me penalisarem muito os seus soffri­
mentos. A 's vezes, tudo isso passa com 
o tempo : é simples nervoso. Também 
que idéa a de se metter na roça, longe 
da sua roda, dos seus amigos!. .Lem­
bra-se da Clarinha ? , . Era a mãe 
leval-a para a fazenda, vinham-lhe 
ataques, melancolias, falta de apetite, 
que passavam por encanto quando a 
libertavam do degredo. O medico 
da familia dizia que era uma grande 
manhósa,e por isso lhe não dava remé­
dios. . . O certo é que com dois verões 
em Petropolis,sarou por milagre, e ca­
sou. Já era tempo, porque ella es­
tava passando. Foi um casamento 
de conveniência, e é muito feliz. Ah, 
minha querida, as allianças por amor 
estão provando mal. O romance ter­
mina rapidamente ; a realidade des­
faz o idylio e fica a desillusão irreme­
diável. . . E quer um exemplo ? Lem­
bra-se da Biby e do Jucá Mattos ? Dois 
pombinhos, arruinando em apaixonado 
enlevo ! Todo o mundo os considerava 
feitos um para o outro ; entretanto, a 
paixão se evaporou pouco depois do 
casamento: ella,ralada de desgostos, já 
nâo apparece ; elle, vive abertamente 
com uma cocótte que lhe consome rios 
de dinheiro, nãof alando dos escândalos. 

—Foi uma infelicidade—observou a 
marqueza—que, na verdade, ninguém 
poderia prever : uma verdadeira des­
g r a ç a . . . 

—Infelizmente muitofrequente.por-
que os homens não teem escrúpulos ; 
vivem escravisados aos seus vicios. 
Nesse particular não tenho razão de 
queixa: o Dádá é o exemplo dos mari­
dos, ás vezes meio caturra, cheio de 
preconceitos, muito ciumento, mas de 
um ciúme tranquillo que mais se mani­
festa por queixúmes disfarçados em 
carinhoso respeito, e observações mui­
to delicadas, do que por ímpetos de 
grosseria selvagem e ameaças. Oh ! o 
Dádá é encantador quando se enciúma... 
O seu semblante zangado com aquelle 
olhinho defeituoso de ôvo estallado, 
desvairado dentro das palpebras mur-
chas, dá-lhe uma graça !. . Quando 
me trata por senhora, j á sei que está 
desconfiado. Então eu, para evitar 
aborrecimentos, fico triste; não como; 
entro a meditar com suspiros magoa­
dos, até desappareceretn os prenuncios 
da tormenta. . Oh, esses artifícios são 
muito salutares. Demais, os homens 
gostam de ser enganados com arte. 
Caricias, mesmo fingidas, lhes sabem 
mais que franquezas rudes. O que 
os irrita é o desaso das mulheres vul­
gares, expondo-os ao ridiculo, á male-
dicencia; o que os irrita é o escândalo. 
A senhora não se recorda daquella 
phrase do Moiro de Veneza ? Não se 
lhe importava que a mulher fosse 
amante de todo o regimento, mas que 
elle não o soubesse. . 

Ouviu-se o chiar das rodas de um 
carro na arêa do jardim. Dolôres inter­
rompeu as suas considerações. 

—Como o tempo vôa ? !—exclamou, 
olhando o relógio — Adeus, querida 
amiga. Não pense no que lhe disse. 
Não se deixe impressionar pelos meus 
conselhos, nem faça caso de minhas 
bisbilhotices. Adeusinho. Não deixe 
de falar ao ministro sobre a pretenção 
do Dádá. . . Eu sei que uma palavra 
sua á Princeza, basta para que elle seja 
nomeado. . . 

—Eu nada valho. 
(Continua) 

@=^--*c^sc^>-£© 

A YÓZ DO ALÉM 
Que vóz é esta, Senhor ? 

Santo Agostinho. 
Sentei-me junto a um túmulo fechado 

E a fronte reclinei na lousa fria. 
—Quero escutar, disse eu, a litanía 
De um coraçSo que aqui jáz enterrado. 

Nisso, de dentro parte um som maguado, 
De uma emotiva e funda nostalgia. 
—Quem és? E o som responde-me: «Maria, 
A tua filha, o teu amor sonhado !» 

Um frio então, sinistramente horrendo, 
Corre-me os ossos e me váe correndo, 
As veias, que afinal se regelavam... 

Mas, fiquei sem saber se a vóz maguada 
Era a dessa Ovelhinha idolatrada 
Ou era a dos Vermes que de mim zombavam l 

ARAÚJO FIGUEIREDO. 
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PAGINAS ESQUECIDAS 

CANÇÃO 

Por meio de umas serras mui fragosas, 
Cercadas de silvestres arvoredos, 
Retumbando por ásperos penedos, 
Correm perennes águas deleitosas. 
Na ribeira de Buina, assim chamada, 

Celebrada, 
Porque em prados 
Esmaltados 
Com frescura 
De verdura, 

Assi se mostra amena, assi graciosa, 
Que excede a qualquer outra mais formosa, 

As correntes se vêm que, acceleradas, 
As ervas regalando e as boninas, 
Se vão a entrar nas águas Neptuninas, 
Por diversas ribeiras derivadas. 
Com mil brancas conchinhas a áurea areia 

Bem se arreia ; 
Voam aves ; 
Mil suaves 
Passarinhos 
Nos raminhos 

Accordemente estão sempre cantando, 
Com doce accento os ares abrandando. 

O doce rouxinol num ramo canta, 
E de outro o pintasilgo lhe responde : 
Aperdiz de entre a matta, em que se esconde, 
O caçador sentindo, se levanta : 
Voando váe ligeira mais que o vento; 

Outro assento 
Váe buscando, 
Porém quando 
Váe fugindo, 
Retinindo, 

Traz ella mais veloz a setta corre, 
De que, ferida, logo cae, e morre. 

Aqui Progne, de um ramo em outro ramo, 
Co'o peito ensangüentado anda voando, 
Cibato. para o ninho indo buscando : 
A leda cordoniz vem ao reclamo 
Do sagaz caçador, que a rede extende, 

E pretende 
Com engano 
Fazer damno 
A coitada, 
Que engodada 

De uns esparzidos grãos de loiro trigo, 
Nas mãos váe a cair de seu imigo. 

Aqui sôa a calhandra na parreira ; 
A rola geme ; paira o estorninho; 
Sáe a cândida pomba do seu ninho ; 
O tordo pousa em cima da oliveira: 
Vão as doces abelhas sussurrando, 

E apanhando 
O rocio 
Fresco e frio, 
Por o prado 
De erva ornado, 

Com que áureo licor fazem, que deu 
A' humana gente a industria de Aristéo. 

Aqui uvas luzidas penduradas 
Das pampinosas vides resplandecem : 
As frondiferas arvores'se offerecem 
Com differentes fruetos carregadas : 
Os peixes na água clara andam saltando, 

Levantando 
As pedrinhas 
E as conchinhas 
Rubicundas 
Que as jucundas 

Ondas comsigo trazem, crepitando 
Por a praia alva, com ruido brando. 

Aqui por entre as serras se levantam 
Animaes Calydonios, e os veados, 
Na fugida inda mal assegurados, 
Porque do som dos próprios pés se espantam. 
Sáe o coelho, a lebre sáe manhosa 

Da frondosa, 
Breve matta 
D'onde a cata 
Cão ligeiro 
Mas, primeiro 

Que ella ao contrario férvido se entregue, 
Ás vezes deixa em branco a quem a segue. 

PADRE ANTÔNIO VIEIRA 

# 
* * 

LORD BEACONSFIELD 

IV 
Como romancista, lord Beaconsfield 

nunca escreveu propriamente um ro­
mance tal como nós modernamente 
o comprehendemos. Alguns dos seus 
romances são pamphletos em que os 
personagens constituem argumentos 
vivos, triumphando ou suecumbindo, 
não segundo a lógica dos tempera­
mentos e as influencias do meio, mas 
segundo as necessidades da controvér­
sia ou da thése. Outros formam ver­
dadeiras allegorias como as tem a 
pintura decorativa nas muralhas dos 
monumentos públicos. Num dos mais 
celebres—Lothair—ha um mancebo 
ideal, encarnação do espirito inglez, 
que ama suecessivamente trez mulhe­
res : uma italiana, casada com um 
americano, bella creatura de perfil 
clássico, e fôrmas de Deusa, que re­
presenta a Democracia ; uma ardente 
rapariga de cabellos negros e revoltos, 
sempre em extasi, que é a personifica­
ção da Igreja Catholica; e, emfim, uma 
doce e loura donzella, séria, grave e 
terna, que symbolisa oprotestantismo. 
Depois d'hesitar entre estas trez pai­
xões— decide-se, comoumbom inglez, 
por casar com o Protestantismo, quero 
dizer, com a loura, conservando um 
culto vago e secreto pela Democracia, 
quero dizer,pela soberba americana de 
perfil marmóreo. Moral: a felicidade 
dum povo está na posse duma forte 
moral christã alliada a um uso mode­
rado da liberdade. Isto dava uma ex­
cellente e apparatosa fresca na sala 
dum parlamento. E lord Beaconsfield 
accentúa os detalhes allegoricos com 
uma tal ingenuidade — que faz, por 
vezes, sorr i r ; assim, por exemplo, a 
americana, isto é,a Democracia, appa­
rece sempre em soirées e festas, vestida 
á grega, com uma estrella de brilhan­
tes na fronte, como a cabeça da repu­
blica nas moedas francezas de cinco 
francos ! 

O meio em que os seus romances se 
passam, tem quasi sempre um ar 
feérico: tudo são, como disse hapouco, 
palácios dum fabuloso e sombrio luxo, 
festas como as não tiveram os Medicis, 
fortunas de banqueiros, de duques, 
perante as quaes os Crésus, os Monte-
Christos, osRothchilds, todos os rica­
ços da lenda ou da realidade apparecem 
como desprezíveis pelintras. 

A linguagem destes personagens 
corresponde ao esplendor das suas 
moradas e ao nebuloso dos seus des­
tinos . Misses de dezoito annos, habi­
tando prosaicamente Belgrave Square, 
faliam aos seus namorados com a pom­
pa allegorica do Cântico dos Cânticos; 
e quando (o que é freqüente) dois bri­
lhantes espiritos como Sidonia ou mrs. 
Coningsby conversam, vêem-se, cru­
zando rapidamente dum a outro lábio, 
as imagens rutilantes, os luminosos 
conceitos, como se as duas creaturas 
se estivessem recitando um ao outro, 
números do Intermezzo ou tercêtos de 
Petrarcha. 

Esta linguagem, de resto, convém 
ás idéas, aos sentimentos, ás aventu­
ras que elle attribue aos seus typos 
principaes ; tudo que é humano e real 
fica absolutamente de fora dessas tran­
scendentes creaturas: fallando como 
poemas, compórtam-se naturalmente 
como chiméras. 

O seu mais famoso heróe—Tancreda 
— váe a Jerusalém e á Syria com este 
fim — penetrar o mysterio asiático. Não 
percebem? E ' f ác i l . Sendo Jerusalém 
e as planícies da Syria o nnico ponto 
do Universo em que Deus jamais con­
versou com o homem ; em que appare-
ceram os prophetas e os Messias; em 
que das sárças, do murmúrio dos rios 
e do écho dos desertos, surgiram as 
Leis Novas, dando á humanidade des­
tinos novos — o moço Tancredo parte, 
para que lá, nesses logares, Deus lhe 
falle, um raio de luz o divinise, uma 
religião lhe seja revelada; e tendo par­
tido de Londres como simples lord, 
possa regressar a Regent Street, como 
Messias, e regenerador das sociedades. 

E (perguntar-me-hão) que succede 
a Tancredo na Syria? O que succede 
a todos os personagens de lord Bea­
consfield, que nas primeiras paginas 
partem para sobrehumanos destinos, 
como os antigos cavalleiros da Tavola 
Redonda: suecede-lhe que casa com 
uma linda e honesta menina, e que 
tem muitos filhos no meio de muita 
felicidade... 

E o mysterio asiático ? Parece que o 
não achou. Mas, descobriu coisas curi­
osas, e de rara fábula: por exemplo, 
um povo pagão, onde reina uma bella 
sacerdotisa de Apollo, que celebra ain­
da hoje nobres cultos hellenicos, e que 
se namora de Tancredo. Mas, Tan­
credo, cavalleiro christão, depois d< 
a defender da invasão dum outro povo 
que adora ídolos infames, foge, fog< 
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á desfilada, deixando a clássica rainha 
a gemer de amor aos pés da estatua 
d'Astarte. Depois, elle mesmo está 
para ser rei do Libáno. Emfim, uma 
grandiosa e rutilante salsada. E tudo 
isto se passa ahi por 1858, no tempo 
da exposição de Pariz. 

Mas, que prodigioso talento, que 
arte, que amplidão d'imaginação para 
pôr de pé, em todo o seu brilho, este 
desordenado monumento d'Idealismo! 

Com effeito, que artista fino, e por 
vezes poderoso! 

Apezar deste abuso do gongorismo 
na ficção, do vago e ao mesmo tempo 
do amaneirado das suas concepções, 
destes enredos e destes personagens 
que, por vezes, parecem uma mystifica-
ção — os seus romances nunca deixam 
de interessar, direi mesmo, nunca dei­
xam de captivar. Atravessa-os sempre 
um enthusiasmo sincero—em que se 
sente o amor poético com que elle se­
gue os seus generosos heróes, as suas 
bellas mulheres nesses destinos fora 
da realidade. Depois, a sua fina sensi­
bilidade, o seu idealismo um pouco 
convencional, mas de grande élan, os 
requintes dum gosto supremo — le­
vam-no a dotar os seus personagens e 
a acção em que elles se movem, duma 
tal belleza espiritual, duma tão alta 
nobreza de costumes, que os olhos 
se enlevam, a imaginação namóra-se 
desse mundo fictício, dessa humani­
dade de poema, onde nada existe de 
vulgar ou de baixo, e onde brilham 
fôrmas maravilhosas e transcendentes 
do pensar, do sentir e do viver. 

Isto dá-lhe uma qualidade encanta­
dora : —é luminoso. Personagens, pay­
sagens, interiores, o próprio movi­
mento da aventura—tudo está banhado 
numa luz serena e graciosa. Pintando 
as coisas fora da verdade social, não 
tendo de lhe apresentar as sombras 
tristes, exclúe dos seus vastos quadros, 
tudo o que na vida é duro, brutal, feio, 
máu, estúpido, as fôrmas várias da 
baixeza humana. 

Escrevia para uma sociedade rica, 
nobre, litteraria, requintada, e mos­
tra-lhe um mundo d'ouro e crystal, 
gyrando numa bella harmonia, batido 
duma luz côr de rosa... 

Tenho insistido neste lado nâo real 
dos livros de lord Beaconsfield. Toda­
via, um homemdestes, antigo dandy, 
critico, estadista, habituado a gover­
nar, observador por necessidade, não 
podia deixar de ter accumulado uma 
grande experiência dos caracteres e da 
sociedade; c essa experiência deveria 
necessariamente transparecer nas suas 
pinturas da vida. E lá está com effeito. 
Por entre as suas grandes creações 
symbolicas, de indisciplinada imagi­
nação, ( Tancredo, Lothair, Sibyl) mó-

ve-se todo um mundo real, de uma 
vida exacta e forte, figuras de carne, 
postas de pé com um singular vigor 
de desenho e côr. São os seus perso­
nagens secundários, os seus políticos, 
os seus intrigantes, os seus homens 
de lettras, as suas mulheres da moda, 
os seus lords elegantes. Todos estes 
typos foram copiados do natural. Lon­
dres conhecia-os, dava-lhes logo os 
nomes ; e o escândalo destes retratos 
foi mesmo uma das grandes causas do 
suecesso de lord Beaconsfield. Mas, 
mesmo para quem não freqüenta a 
sociedade de Londres, e não conhece 
os originaes, estes typos interessam— 
porque vivem. 

Ordinariamente, são apenas esboços 
— mas magistraes; e apparecendo as­
sim em destaque, ao lado de creações 
de pura imaginação, descomedida-
mente poética e de contornos fluetuan-
tes, esses typos reaes adquirem um 
relevo maior como perfis da verdadeira 
humanidade, mostrando-a por entre o 
nebuloso de uma mythologia. 

São elles os que interessam, e da 
vasta galeria de lord Beaconsfield, só 
elles ficarão lembrados. 

Seria impossivel, neste estudo ao 
correr da penna, feito só de impressões, 
— marcar todos os traços de uma indi­
vidualidade tão complexa como a de 
lord Beaconsfield. 

Poucos homens teem produzido um 
tão curioso conflicto de apreciações: 
diz-se delle que foi um grande homem 
de Estado, e diz-se também que foi 
apenas um charlatão ; a critica tem-
no apresentado como um romancista 
de gênio —e como um máu alinhava-
dor de novellas! Homem de partido, 
soffreu em politica e em litteratura, 
ora a idolatria, ora o rancor da parci­
alidade partidária. Uma coisa, porém, 
tinha a seu favor —é que todos os me­
díocres o detestavam. 

E ' difficil, de resto, separar nelle o 
político do romancista: fazia mera 
politica nas obras d 'arte, que se tor­
navam assim resôantes manifestos das 
suas idéas de estadista—e fez romance 
no governo, que parecia muitas vezes 
um scenario de drama, sobre o qual 
elle estava de penna na mão, combi­
nando os lances d'effeito. Seja como 
fôr, a Inglaterra perdeu nelle um dos 
seus gênios mais pittorescos e mais 
originaes. 

Individualmente, foi um feliz. Ten-
do,em novo, lançado o plano da sua 
vida futura, como quem prepara um 
enredo de romance, realisou-o plena­
mente, em todos os pontos, num con­
tínuo triurapho .Foi formoso ,foi amado, 
fõi rico, teve a melhor esposa de Ingla­
terra, (como elle dizia) deixou uma 
vasta obra litteraria, foi o confidente 

escolhido da sua rainha, governou a 
sua pátria, pesou nos destinos do 
mundo, e findou numa apotheóse. Foi 
então absolutamente, ininterrompida-
mente ditoso ? Não. Este homem tri-
umphante viveu acompanhado dum 
secreto, dum pequenino, dum ridiculo 
desgosto : — nunca pôde fallar bem 
francez! 

EÇA DE QUEIROZ 

Londres, 1881. 

(Conclusão) 

-,gr~-~—=©_ 

ENSINO OBRIGATÓRIO (*) 

SUA APPLICAÇÃO EM DIFFERENTES 

PAIZES E SUA NECESSIDADE ENTRE NÓS 

Quasi todos os paizes civilisados já 
instituíram em suas organisações ad­
ministrativas o ensino primário obri­
gatório, podendo-se até,entre elles, ci­
tar o Japão que, de alguns annos a 
esta parte, com uma energia e uma 
pertinácia verdadeiramente assombro­
sas, conseguem, sob todos os pontos 
de vista, collocar-se ao lado das nações 
mais cultas. 

Desde 1880 que o Mikado adoptou 
a instrucção obrigatória, fazendo logo 
funecionar em todo o império escolas 
primarias de duas cathegorias : para 
as crianças de 6 a 9 annos de edade e 
para as de 9 a 13. Mais tarde essas 
duas cathegorias foram subdivididas 
em oito graus cada uma. Os alumnos 
freqüentam durante seis mezes cada 
um desses graus, o que dá a todo o cur­
so primário a duração de oito annos. 

Uma lei de 1890 obriga as munici­
palidades das cidades e das aldeias a 
crear salas de gymnastica eflfHodas 
as escolas. Um imposto escolarTácilita 
ao governo as despezas com constru-
cções de escolas, que devem ser sempre 
bastante espaçosas. Se um município 
é pobre e escasseiam-lhe recursos para 
manter uma escola, funde-se, nesse 
intuito, com um ou alguns dos 
que lhe ficam perto. Ha differentes 
disposições de lei, relativas ao paga* ; 

mento daquellas despezas. Basta di- ' ' 
zer que, para fazer face a este maravi­
lhoso systema de educação publica, o 
Japão, victorioso da China, começou 
destinando a totalidade da indemnisação 
de guerra, ou sejam 250 milhões de 
francos, ao ensino e á construcção das' 
escolas, segundo affirma Storckelley. 

Algumas estatísticas japouezas 
o desenvolvimento evidenciam alcan­
çado em matéria de instrucção na­
quelle paiz, depois da lei de ensino 
obrigatório. Emquanto em 1874, ape­
nas 1.700.000 creanças freqüentavam 
as escolas, em 1891, essa cifra subiu a 
4.600.000, e actualmente póde-se cal­
cular a freqüência escolar em cinco mi­
lhões de creanças. 
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Quanto aos mestres, é intuitivo, 
esse algarismo elevou-se também con­
sideravelmente, pois que eram apenas 
em numero de 17.000, de 1873 a 
1878, e, entretanto, elevaram-se, em 
1901, a 92.000, para chegar actual-
menteá avultada cifra de 100.000 ! 

Comprehendendo bem que, em maté­
ria de ensino, não se deve olhar a dis-
pendios, o governo japonez tem gasto 
grandes sommas com a educação do 
seu povo. 

As despezas nesse sentido, que já 
eram, em 1874, de 8 milhões de fran­
cos, elevaram-se a21 milhões em 1895, 
75 em 1901, e attingem hoje á impor­
tante somma de cem milhões, sem fallar 
nos gastos feitos, com fim idêntico, 
pelas municipalidades. 

O Japão, convencido de que ao 
ensino universitário sobrepujam em 
fins práticos as escolas que apparelham, 
em grande numero, os filhos do paiz 
para poderem ganhar laboriosamente 
a vida, possue apenas duas Univer­
sidades, que são : a de Tokio e a 
de Kyoto, fundadas, a primeira em 

1877, e a segunda em 1897 O seu en­
sino universitário, ainda assim, fir­
ma-se, a exemplo dos Estados Unidos 
da America do Norte, em vantagens 
menos theoricas do que praticas, pos­
suindo a primeira daquellas univer­
sidades uma fazenda-raodelo, um jar­
dim de experiências,laboratórios, mu­
seus, hospital de veterinários,ricas flo­
restas com uma superfície de dez mil 
hectares, uma opulenta selva e outras 
condições magníficas, que a tornam 
muito recommendavel. 

Possue ainda o Japão excellentes 
escolas especiaes, entre as quaes sobre-
sahem : a. de Semmon e a de Keio-Gui-
djku. O nome desta ultima representa 
uma homengem do Japão ao seu emi­
nente filho, o philosopho Keio, cujo 
excellente programma em matéria de 
instrucção, foi condensado nas seguin­
tes palavras : 

« O nosso systema de ensino con­
siste em dar a maior importância ás 
sciencias occidentaes modernas. As 
sciencias clássicas do Japão e da Chi­
na não contêm cousa alguma que me­
reça sêr tomado em consideração. A 
razão de ser da importância na scien­
cia occidental é que se baseia na na­
tureza, explica as causas e os effeitos 
das cousas, derrama luz immensa so­
bre a humanidade e deuá vida direcção 
positiva, exacta e comprehensivel. » 

Todas estas informações, colhidas 
num magnífico artigo de Stortckley, 
a q u é m já acima nos referimos, dão 
uma idéa bem clara do grau de supe­
rioridade do ensino no Japão, e fazem-
nos crer, como, de resto, a todos os 
espiritos analystas, que seja encon­
trada ahi a principal explicação para o 
rápido e surprehendente engrandeci-
mento daquelle encantador paiz ori­
ental. 

Convém registrar ainda que o Japão 
possue alguns « jardins da infância » 
do admirável modelo creado por Froe-
bel, e que lhe permitte, assim, dar uma 
educacção racional ás creanças de 
tenra edade. 

A França reconhecendo os sensí­
veis resultados que deveriam ser co­
lhidos com a instituição do ensino 
obrigatório, por meio do qual, mo­
vida a guerra de extermínio ao anal­
phabetismo, dar-se-ia, por um dos 
flanços, proveitoso combate á delin­
qüência prematura e ao crime em ge­
ral, estabeleceu, egualmente, em 28 
de março de 1882, a lei do ensino pri­
mário obrigatório para as creanças de 
7 a 13 annos. 

Para ser levada a effeito essa salu­
tar disposição legislativa, o governo 
creou immediatamente grande numero 
de escolas, eleyando-se, de modo con­
siderável, as despezas, como é fácil 
verificar pelos dados colligidos por 
Alfred desCilleuls. 

Ainda assim em 1894, Y Gaufrés, 
conselheiro municipal de Pariz, decla­
rava na Revue Penitentiaire, que na­
quella capital mais de seis mil crean­
ças se viam impossibilitadas de fre­
qüentar as escolas, á falta de collo-
cação. 

Às estatísticas d'aquelle tempo re­
gistravam que em 225.000 creanças 
possuindo a edade escolar, cerca de 
vinte mil deixavam de receber instru­
cção, notando-se mais que, em toda a 
França, a relação entre as creanças 
inscriptas e as que freqüentavam regu­
larmente a Escola, era de 8 9 % . Sobre 
um total de 5.545.000 alumnos, havia 
cerca de 600.000, nos quaes o princi­
pio da obrigatoriedade deixava de ser 
exercido. 

Em seus artigos 12 a l 4 , a lei de 
1882 estabelecia uma série de penas 
contra os pães que recalcitrássem na 
sua desidia, penas que se resumiam 
no seguinte : admoestaçâo, affixação 
á porta da mairie, condemnação a 
multa e, por fim, á prisão, determina­
da pelo juiz de Paz . 

Luiz Rivière diz em seu livro Men-
diants et Vagabonds, que não era pos­
sivel applicar essas penas rigorosa­
mente, pois a escola não se achava em 
condições de receber todos os contra-
ventores, accrescentando que, tanto a 
privação das escolas congreganistas 
(no que, a nosso ver,se trouxe,por um 
lado, desvantagens para o ensino, por 
outro lado, produziu benefícios ) como 
as paixões políticas que, infelizmente 
também abundam em nossa pátria, 
teem prejudicado os bons resultados 
da lei. 

Dez annos antes do Japão e doze an­
tes da França, j á a Inglaterra havia 
estabelecido o ensino obrigatório, sen­

do uma das prineipaes características 
de differenciação entre a legislação 
ingleza e a franceza o ter abolido esta 
o auxilio das associações religiosas, 
ao passo que aquella os encoraja accei­
tando, de bom grado, o seu concurso, 
desde que se submettam aos seus pro-
grammas. Uma commissão, nomeada 
pela autoridade competente, que es­
colhe de preferencia pessoas que ne­
nhuma liga tenham com a politica, 
verifica constantemente o grau de fre­
qüência escolar. Os respectivos com-
missarios inspeccionam, a miúdo, as 
escolas, examinando as listas de pre­
sença dos alumnos, dirigindo-se ás 
residências dos ausentes, a cujos pães 
fazem ver a necessidade de observar 
a l e i . 

No caso de que as suas advertências 
sejam improficuas, o juiz de Paz in­
tervém, então, pronunciando a inter­
nação, durante limitado tempo, em 
uma escola de punição. 

Depois das leis de 1870 e 1876, que 
regem a matéria, foram tomadas 
na Inglaterra, providencias bastante 
severas contra aquelles que se furtam 
ao ensino. 

A freqüência escolar é registrada 
com o máximo escrúpulo; os pães que 
consentem na ausência dos filhos são 
advertidos pelo seu proceder; e se aquel­
las faltas não teem termo, ou pelo des­
leixo paterno ou porque as creanças 
«gazeiem»ou ainda quando sejam estas 
insubordinadas, o Estado f ál-as recolher 
a escolas especiaes, ora como internas 
(truant schools) ora como externas (day 
industrial schools) onde permanecem 
durante um espaço de tempo, que, em 
geral, não excede de trez mezes. Esgo­
tados esses recursos, se as creanças 
reincidem, sâo mandadas para escolas 
industriaes communs. Uma multa é, 
então, imposta aos pães que de tal 
modo descuram da educação de seus 
filhos. Quando, além de negligentes, 
os pães se tornam reconhecidamente 
incompetentes, por miséria, maus cos­
tumes ou quaesquer outras circum­
stancias lastimáveis, de desempenhar 
as suas funcções respectivas, ao juiz 
cabe a faculdade, de conformidade 
com as leis de 1891 e 1894, de retirar-
lhes os seus filhos, collocando-os sob 
a vigilância do director da escola, onde 
elles recebem educação até a edade de 
18 annos. 

Essas e outras sabias disposições de 
lei fazem o autor que ha pouco citá­
mos e no qual colhe-mos taes informa­
ções, affirmar que na Inglaterra toda 
a creança criminosa ou abandonada 
está segura de encontrar um gênero 
de educação apropriado á sua condi­
ção; e só se lhe applica um regimen 
puramente repressivo quando se chega 
á plena convicção de que o menor é 
inteiramente incorrigivel. O Estado 
não toma a seu cargo a educação das 
creanças que os juizes subtrahem ás 
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suas famílias; confia-as a estabeleci­
mentos privados, sobre os quaesexérce 
fiscalisação e aos quaes subsidia. 

Para poder, attender a todas essas 
necessidades, a Inglaterra tem creado 
successivãmente, como veremos depois, 
um grande e variado numero de esta­
belecimentos desse gênero. 

Basta, presentemente, uma simples 
advertência da auctoridade, para que 
um homem, que não seja de todo máu 
pae, um operário mais ou menos sério, 
obedeça immediatamente, e faça o seu 
filho freqüentar a escola. E ' por esse 
motivo que a população actual das 
escolas de punição compõe-se de filhos 
de ébrios e filhos de individuos des­
classificados. 

O mesmo auctor considera ainda que, 
por não proceder a França de egual 
modo, é que se perpetua a vagabunda­
gem das creanças nas grandes cidades 
do seu paiz, a despeito da lei de 1882, 
a que já fizemos referencia. 

A falta de instituições destinadas 
aquelles fins, dá margem a que mesmo 
as creanças assíduas á escola este­
jam sujeitas ao perigo das ruas; pois 
fechando a escola ás 4 horas da tarde, 
deixa-lhes geralmente trez horas de 
liberdade até o regresso de seus pães 
da officina de trabalho para a casa. 

Demais, tendo a lei de 1882 decidido 
não permitir a nenhum ministro de 
culto penetrar na escola, o seu art. 
2". estabeleceu que ás quintas-feiras de 
todas as semanas, deixaria dehaver au­
las, afim de que possam as creanças 
freqüentar, á vontade de seus pães, os 
cursos religiosos. Durando as aulas 
destes cursos muito pequeno espaço 
de tempo (uma ou duas horas, em ge­
ral) a creança fica, no correr das de­
mais horas do dia, exposta aos perigos 
da vadiaçâo, dos maus conselhos, das 
más companhias, dos maus lugares. 

E ' verdade que providencias teem 
sido tomadas nesse sentido, mas, para 
que possam ser largamente benéficas, 
é preciso que largamente se estendam. 
Nesse intuito, foram creadas em França 
varias classes de garde, onde as crean­
ças podem trabalhar depois das aulas 
e sob as vistas de um mestre. Além 
dessas classes, existem cantines scolai-
res, custeiadaspelas caixas das escolas, 
isto é, secções especiaes, onde, por 
pequeno preço e, algumas vezes, gra­
tuitamente, as creanças conseguem fa­
zer, dentro da própria escola, as suas 
refeições. 

Os cours de vacance (cursos das fé­
rias) para as creanças que não têm 
quem olhe por si, durante os dois mezes 
que annualmente costumam concedi­
dos para descanço nos estudos; os 
comitês de colônias escolares, cujo fim 
é enviar ao campo ou para localidade 
marítima, as creanças cuja constituição 

reclame esses cuidados e os patro­
natos, que velam pelos alumnos, em 
seus dias de descanço e que são na 
França em numero considerabilissimo 
— todas essas instituições dizem bem 
claramente o interesse vivo e constante 
que alli desperta, privada e publica­
mente, esse assumpto, cuja importân­
cia, depois do que temos dito, nâo é 
mais preciso encarecer, devendo so­
mente ser-nos permittida, pela ter­
ceira, pela quinta, pela décima vez, 
lamentar que até agora os nossos ho­
mens o tenham tido em tão pouca 
monta. 

zação severa, afim de que todos os alu­
mnos, que devem comparceer á escola, 
frequentem-na realmente. 

FRANCO VAZ. 

* 
* * 

As proporções a que se tera de re­
stringir este estudo impédem-nos, in­
felizmente, de maiores detalhes e de 
mais largos commeutarios ácêrca do 
assumpto, oecupando-nos das legi­
slações de outros paizes civilisados,en­
tre elles a Allémanha, a Hollanda, a 
Suissa, etc, no tocante ao ensino obri­
gatório, como poderosa e invencível 
barreira, quando regularmente appli-
cadas, contra a mendicidade, o aban­
dono e a vadiagem das creanças, que 
é, como já se disse, a escola elementar 
do crime. 

Não deixaremos, comtudo, de lem­
brar que não é somente de bem elabo­
radas leis sobre ensino obrigatório que 
necessitamos, a bem dos nossos crédi­
tos, da nossa moralidade, do nosso 
engrandecimento ; precisamos, sobre­
tudo, que sejam fiel e rigorosamente 
cumpridas as disposições proveitosas 
que ellas encerrem no seu bojo. 

Vem a propósito referir as observa­
ções feitas por Nassoy, director da 
colônia de Santo Hilário, no departa­
mento de Vienne, (França) em traba­
lho apresentado ao 5? congresso inter­
nacional penitenciário, reunido em Pa­
riz ,em 1895 ,commentando a applicação 
da lei de 28 de março de 1882. 

Nassoy reconhece que a mencionada 
lei, rigorosamente executada, deveria 
impedir que as creanças com menos de 
13 annos de edade se entregassem á 
vagabundagem e á mendicidade de um 
modo contínuo, mas que não são so­
mente as creanças desta categoria que 
fogem á escola e sim quasi todas aquel­
las mandadas corrigir, assignalando 
que, dentre estas, conforme documen­
tos irrefutáveis, o nivel de instrucção 
tem baixado de modo considerável. 
Desde alguns annos, augmenta visivel­
mente a proporção dos analphabetos 
que dão entrada nas casas de reforma. 
Nassoy conclue, com taes elementos, 
que a lei do ensino obrigatório con­
serva-se letra morta e pede que, a bem 
dos interesses das creanças abando­
nadas ou filhas de pães indignos, seja 
exercida em toda a parte uma fiscali-

(*) Vide, sobre o mesmo assumpto, o n. 13 
desta revista, de 5 do corrente, onde vem a 
primeira parte deste trecho dum estudo sobre 
«A Infância Abandonada», em elaboração, por 
incumbência do sr. ministro da Justiça. 

SPIRITISMO 

Foi na luetuosa quadra do terror, 
marcada, na historia dos nossos dias, 
por traços de lama e sangue a sujarem 
a victoria do vencedor, como se lhe não 
bastasse a gloria de debellar um fácil 
adversário, surprehendido a discutir 
sociologia e a disputar a invèstidura 
de cargos superiores. 

O Manéco Rosas não estivéra com 
os vencedores nem com os vencidos ; 
vira quasi indifferente passarem pele­
jando as hostes de irmãos desvairados 
numa loucura odienta ; assistira ao 
despovoamento dos campos talados, 
aos incêndios ateados pelo facho dá 
guerra civil devorando estâncias e la­
res; e, muita vez ,déra piedoso abrigo, no 
seio da terra amada, aos cadáveres 
abandonados á margem das estradas, 
mutilados uns, degolados o maior nu­
mero, os prisioneiros em massa, por 
que não se dispunha de meios para 
conservar os que caíam nas volteadas 
das surpresas e da sorte dos combates, 
ou foram colhidos pela ferocidade de 
uma brigada que havia sempre evitado 
encontrar com o inimigo. Havíamos, 
então, importado sinistros hábitos de 
crueldade, que se cevava em victimas 
indefêzas para saciar uma sede cru­
enta, uma sede cega a enxergar inimi­
gos nos ingênuos homens do campo, 
nas mulheres,nas creanças, abrigadas, 
transidas de pavor, nos lares abando­
nados pelos pães. E, atravéz do fumo 
denso da destruição inútil, se esgueira-
vam as vindictas pessôaes, marcando 
os suspeitos, com delações infamissi-
mas, que se tornaram um meio muito 
commodo de eliminar credores. 

O Manéco Rosas estava com a sua 
tropa de mulas ao serviço do vencedor, 
pela simples razão de ser esse officio de 
tropeiro o seu ganha-pão, quando lhe 
disseram que fora declarado trahidor da 
Republica. Conhecendo as consequen-
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cias desse stygma, o pobre rapaz se 
cpnsiderou condemnado a espiar o seu 
crime pela faca, mediante um processo 
summarissimo,no qual o voto dos espi­
ritos, tutelares das instituições demo­
cráticas, tinha mais preponderância 
que as resoluções de juizes de carne e 
osso. 

Um sacerdote do espiritismo concen­
trava a direcção suprema do território 
subjugado, eas suas deliberações eram 
tomadas numa espécie de conselho de 
guerra formado por espiritos inspira­
dores, cruéis nymphas Egérias, invisí­
veis, que tranquillisavam a melin­
drosa consciência do chefe. Quando 
lhe traziam um prisioneiro, elle se 
concentrava numa evocação piedosa, e 
proferia a sentença com um simples 
gestosêccoerápido da mão espalmada, 
roçando o pescoço,e murmurando num 
tom de lastima invejosa : 

—Que felizardo ! Foi chamado. Con­
cluiu a sua perigrinação na terra. 

Propalára-se que o crime do Manéco 
Rosas, muito popular e querido, con­
sistira em atrevida expansão de idéas, 
certas liberdades de pensamento, irre­
verências de palavra, muito escanda­
losa no meio de subserviência do ter­
ror, ou da passividade hypocrita, cuja 
senha era—eliminar, a ferro e fogo, os 
inimigos da Republica. O fervor patri­
ótico se caldeava em requintes de per­
versidade. E quem se derretesse em 
melindressentimentaes,era tarado com 
a sinistra marca da suspeição. 

Ora,o Manéco,prevendo, como cam-
ponio ladino, que os espiritos o consi­
derariam libertado do processo de 
depuração terrestre para ir fazer uma 
estação de penitencia noutro planeta, 
nalgum Cucuhy,donde ninguém volta, 
pôz-se a pannos ; atravessou campos 
verdejantes, trauspôz montanhas en­
feitadas de pinheiraes frondosos, e pe­
netrou o seio das mattas que alcati-
favam o berço de grandes rios. 

Elle percebera, na delação calu-
mniosa, o dedo de um sujeito que lhe 
devia uns carretos, e procurava esse 
meio, então muito vulgar, de liquida­
ção: pagar dividas no outro mundo. Se 
não fora anachronismo, poder-se-ia 
attribuir a esse cruel vêzo do calote 
ensangüentado, a denominação popular 
de cadáveres aos credores exigentes. 

* 
* * 

Mas, o guapo rapaz não era de tempe­
ramento para viver nas brenhas, como 

um cobarde, um foragido, em contínua 
inquietação, faminto, abandonado na­
quella solidade medonha, eriçada de 
perigos. A fuga se lhe figurava uma 
fraqueza.Preservariaa vida; mas,arris-
caria a de entes queridos, responsabili-
sados pela sua ausência. E , tanto o 
horror á idéa de cobardia lhe penetrou 
o cérebro, que deliberou affrontar, de-
nodamente a truculenta justiça dos 
patriotas e dos espiritos. 

Na casa paterna,onde chegou de sur­
preza, foi acolhido como um temerário 
louco. Nem as exortações do velho pae, 
nem as lagrimas das irmans,o demove­
ram do irremissivel projecto de se 
apresentar ao general, revestido da 
suprema confiança do governo para 
custodiar a sorte*da Republica, naquel-
las paragens. 

O grande Caboclo tinha atilado tacto 
para escolher os seus auxiliares, os 
seus instrumentos de terror. O seu 
olhar firme e sombrio destacava sem­
pre homens excessivos,fanatisados, ou 
apaixonados pelo que consideravam 
dever para com a pátria ; homens fei­
tos para a execução fria das ordens 
mais absurdas, ou para as desobede­
cerem com monstruosos exageros de 
zelo expedito, não lhe dando tempo 
para corrigil-os com o arrependimento, 
com desafôgos de consciência em actos 
de piedade e clemência. 

Todos os jacobinos de papo verme­
lho podem dar testemunho de que o 
inolvidavel Caboclo era incapaz de 
matar uma mosca; tinha um coração 
de heróe e de pomba; mas, os medo­
nhos auxiliares lhe frustravam os ge­
nerosos impulsos, interpretando cruel­
mente as suas ordens e com tamanha 
precipitação, que elle, somente tarde e 
a más horas, tinha conhecimento dos 
fusilamentos, dos degolamentos per­
petrados em seu nome. Esses auxili­
ares, loucos ou ferozes, lhe borravam 
continuamente a pintura, lhe borra­
riam a memória immortal se não se 
houvesse, providencialmente, fundado 
a empreza de glorificação, que o levará 
em andôr á posteridade. 

Pungiu-lhe immensa dôr, quando 
soube dos fuzilamentos do seu velho 
camarada e amigo barão de Batovy, 
do seu camarada velho Noronha, quan-

•* do ouviu, com o coração opprésso, a nar­
rativa horripilante do supplicio de 
Serro Azul e seus companheiros de 
martyrio. Sempre tarde, muito tarde, 

lhe chegavam as noticias desses cri­
mes. E elle se encontrava na dura con-
juncção de não poder castigar os cri­
minosos, com receio de desprestigiar 
a republica em perigo. 

Mais tarde serão contados tristes 
episódios da edade média da Republica. 

* 

O representante da dictadura, na, 
quelle Estado, não disfarçava as suas 
idéas philosophicas, nem as suas cren­
ças no evangelho spirita: é bem pro­
vável que o intimo convívio de almas 
do outro mundo, tenha determinado a 
sua selecção para tão melindrosa com­
missão. Manéco, como toda a gente, 
conhecia as anedoctas dessa vezanía 
fanática. De uma feita, elle-fora visto, 
úum campo do subúrbio comtnan-
dando um corpo de exercito invisível; 
noutra occasião, viram-no passeiar em 
confabulação animadíssima com espi­
ritos zombeteiros que lhe provocavam 
gostosas gargalhadas; muitas vezes, 
elle se curvava reverente, numas hu­
mildes maneiras de engrossamento a 
seres superiores, que ninguém lobri-
gava. Não era, por isso, estranhavel 
que o povo, ignorante dos transcedentes 
mysterios do spiritismo, o conside­
rasse doido varrido, ou creatura com 
partes com o demônio. 

Um bello dia, Manéco deliberou sair 
da humilhante situação de foragido, 
custásse-lhe, embora, essa imprudên­
cia as carótidas. Deixou a casa pa­
terna, trepou, lésto, a escadaria do pa­
lácio, e disse aos ordenanças que dese­
java fazer ao general, uma importante 
communicação.Os guardas hesitaram, 
mas o alferes, que os commandava, 
farejando a delicia de uma delação, 
franqueou-lhe o accésso ao gabinete. 

Corrido o reposteiro pesado, em cujas 
dobras verdes se deformaram as linhas 
das armas da Republica, a bola, a le­
genda — ordem e progresso — no equa­
dor de trancelim e as estrellas do cru­
zeiro, o ousado moço se achou, arre­
piado de pavor, diante do homem 
taciturno, sentado como uma chiméra 
ornamental no topo de uma meza, cer­
cado de cadeiras vazias. 

— Perdão—disse Manéco,.hesitando 
surprehendido, e curvando-se para 
duas cadeiras em posição opposta, 
como se estivessem occupadas por 
pessoas venerandas. 

— E s t á espantado? Diga o que quer 
— rugiu o general, com maus modos, 
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irritado porque a presença do impor­
tuno o arrancara do êxtase de uma 
digressão pelas regiões do éther. 

— E ' que — balbuciou Manéco — eu 
suppúz que vossa excellencia estava 
só. 

— Que está dizendo? 
— Vossas excellencias queiram des-

culpar*-me — continuou o moço, em 
tom de supplica humilde, dirigida ás 
cadeiras. — Eu não sabia que esta­
vam em conferência... 

—Em conferência, seu idiota?... Essa 
é bôa.. . Com quem?. . . 

— Pois o cidadão general não vê 
aqui, nestas cadeiras, o cidadão mare­
chal Deodoro e o cidadão general dou­
tor Benjamin Constant?. . . 

O general deixou a attitude de chi-
méra, arregalou, assombrado, os fatídi­
cos e tristes olhos. 

— Deodoro !... Benjamin! — excla­
mou, arrebatado num esto de fé pela 
evidencia do milagre. — Sede bemvin-
dos, selectos espiritos que me dáes a 
honra ineffavel de uma communicação 
directa... E ' estupendo; é de converter 
os scepticos mais endurecidos. 

E reprimindo a desmedida alegria, 
se retrahiu, murmurando num tom 
liturgico: 

— Concentremo-nos, irmão. 
A formidável cabeça triangular, 

cabeça de arara, pendeu-lhe para o 
seio, e os braços se lhe cruzaram na 
symbolica attitude de armas de S. 
Francisco; cerrou os olhos, e immer-
giu em funda meditação. 

Manéco arremedou-lhe os geitos de 
religiosa attitude; e, quando elle des­
pertou com um prolongado suspiro de 
satisfação psychica, aventurou, num 
tom de timida sinceridade ingênua: 

— Eu vim apresentar-me á vossa 
excellencia, cidadão general, porque 
ouvi dizer que estou condemnado á 
morte. 

— Condemnado você ? — inqueriu o 
homen, com meiguice—Você, um mé­
dium raro, um médium vidente de pri­
meira ordem?.. . Não é possivel... 
Espere. . . 

E meditou, de novo, com prévia venia 
pedida aos dois espiritos superiores, 
occupantes das cadeiras vazias. 

— Não — continuou, prazenteiro — 
Os seus dias não estão contados; você 
não foi ainda chamado. A nossa reli­
gião não pôde prescindir de um tão 

poderoso auxiliar para resolver certos 
pontos methaphysicos da sublime dou­
trina. Que quereis?. . . 

— Se a religião necessita da minha 
humilde pessoa, eu desejaria um salvo-
conducto... 

O general escreveu, rapidamente, 
uma ordem de passe, e terminou sor­
rindo: 

— Ide em paz, irmão; deixáe-me 
para que eu receba as ordens e a inspi­
ração dos eminentes espiritos que me 
honram.. . 

De recuo, curvando-se em reveren­
tes mesúras ao general visionário, 
Manéco se esgueirou, apertando ao 
seio o precioso papel que lhe salvara 
a existência. 

EUCEYDES 

FINANÇA 

O sr. visconde Rodrigues de Oli­
veira ,intelligente cultor de estudos eco­
nomistas ,nos remetteu um interessante 
opúsculo: Projet de Reforme Monétaire 
et de Création d1 une Banque d'Emission 
au Brésil, par Edmond Théry, director 
do EconomisleEuropéen, no qual, com a 
indiscutível auctoridade do auctor, se 
offerece uma solução ao problema fi­
nanceiro, dando estabilidade ao pa­
drão monetário e creando um banco de 
emissão, que se encarregue da substi­
tuição do papel-moéda pela circulação 
fiduciaria, garantindo ás capacidades 
productivas do paiz, seguros meios de 
desenvolvimento pela restauração do 
crédito sobre bases, solidamente, es­
táveis. 

A importância da matéria nos indu­
ziu a dal-a em traducção aos leitores 
dos Annaes. 

PROJECTO DA REFORMA 
MONETÁRIA NO BRAZU. 

Posição da questão 

No manifesto de 1898, o sr. Campos 
Salles esboçou um plano de restau­
ração econômica e financeira do Brazil, 
resumido nos seguintes termos: 

Restauração do valor da circulação 
fiduciaria pela emissão gradual do 
papel moeda; diminuição das despezas 
publicas; repartição dos serviços pú­
blicos de modo que a União fique en­
carregada dos que são de caracter 
essencialmente federal; augmento da 
renda publica com severa fiscalisação 
da respectiva arrecadação; suppressão 
do déficit orçamentário; restabeleci­
mento da confiança publica ; expansão 
do credito do Estado e importação de 
capitães estrangeiros. 

A obra de restauração econômica e 
financeira do Brazil, deveria ser a 
questão capital de sua legislatura. 
«E' — dissera elle, no alludido mani­
festo—a questão predominante e vital, 
a que responde, mais intimamente, aos 
interesses da pátria. A influeneia que 
ella exerce e a gravidade de seus effei­
tos, no interior como no exterior, são 
de tal natureza que essa questão deve 
egualar para o povo brasileiro, os mais 
sérios problemas internacionaes.» 

O programma de restauração eco­
nômica e financeira do sr. Campos 
Salles,foiacceito pela unanimidade do 
povo brazileiro,e o Brazil, que parecia, 
no começo de 1898, condemnado á 
ruína, e do qual quasi todos os eco­
nomistas europeus vaticinavam fallen-
cia material e moral dentro de breve 
prazo, graças á honestidade inconte­
stável da sua população, á energia e 
clarividencia patriótica do governo fe­
deral, viu attravessar ,victoriosamente, 
a crise mais formidável que uma nação, 
digna desse nome, jamais soffreu. 

Os quatro exercícios de 1895 a 1898, 
tinham deixado deficits orçamentaes, 
que exigiram recursos extraordinários 
consideráveis, e nos quaes novos em­
préstimos e emissões fiduciarias figu­
ravam com 8.122.080 £ e 216.350 
contos em papel-moeda. A conversão 
das libras sterlinas em contos de 
réis, ao cambio médio dos quatro an­
n o s — 8d.,5 por mil réis — daria um 
déficit total aproximadamente de. 
216.350 -|- 194.929 =411.729 contos. 

Ao contrario, conforme o ultimo re­
latório do dr.Leopoldo de Bulhões,mi­
nistro de finança da União, a renda or­
dinária, nos exercícios de 1900 a 1903 
foram de 184.293 contos ouro e. . 
1.094.206 contos papel, e o complexo 
de todas as despezas, feitas pelo The-
zouro Federal, foi de 163.802 contos 
ouro e 1.184.781 contos papel, dei­
xando, provisoriamente, um excedente 
de 20.491 contos ouro e um déficit de 
90.575 contos papel, por não estarem 
ainda esses exercícios oficialmente li­
quidados. 

Convertendo o excedente de 20.491 
contos ouro em contos papel, conforme 
a média do cambio daquelles quatro 
annos —11 d., 4, — óbter-se-iam 
48.531 contos papel, reduzido o déficit 
real daquelle periodo a 42.044 contos 
papel, suppondo, bem entendido, que 
a liquidação definitiva não modifique 
o resultado final dos quatro exercícios. 

Assim, sem necessidade de estabe­
lecer uma comparação mais minuci­
osa entre a situação financeira do Bra­
zil em 1898 a 1904, comparação que 
será feita adeante, quando examinar­
mos a divida publica, pôde se admittir 
agora: 

1" Que uma ordem relativa reine na 
administração brazileira e que se 
empregam esforços perseverantes no 
sentido de melhorar progessivamente 



uz O S A N N A E S 

todos os ramos de administracção fe­
deral e local dos Estados autônomos; 

2". Que o orçamento da Federação 
está solidamente firmado e que os seus 
recursos normaes se desenvolvem, re­
gularmente, e fazem face a quasi todos 
os encargos internos e externos : 

3? Que, graça a esses resultados ini-
ciaes e á execução rigorosa das esti-
pulações do Funding de 1898, relati­
vas á retirada de papel moeda, o cam­
bio exterior do Brazil, melhorou se­
riamente, assim como seu crédito de 
Estado nos mercados estrangeiros, 
com grande vantagem dos interesses 
nacionaes; 

4o Que o presidente Rodrigues Al­
ves, assim como o sr. Leopoldo de 
Bulhões, hábil ministro das finanças e 
os principaes homens políticos brazil­
eiros, manifestam o sincero desejo de 
continuar a applicação dos sábios 
principios inaugurados pelo governo 
do sr. Campos Salles, os quaes podem, 
por si sós, assegurar a rápida valori-
sação das innumeras riquezas naturaes' 
do Brazil e sua emancipação finan­
ceira. 

Depois de admittir a verdade desses 
factos, convém reconhecer que a obra 
feita entre 1898 e 1904, foi a da regu-
larisação das finanças federaes, tão 
gravemente compromettidas durante o 
primeiro periodo do novo regimen. 

Para estimular as aptidões indivi­
duaes do povo brazileiro no sentido 
da valorisação do território nacional, 
para permittir ao Brazil tornar-se, ra­
pidamente, o grande paiz de produ­
cção agricola e industrial, que será 
certamente, num futuro mais ou me­
nos próximo, o governo federal deve 
ainda transpor os dois seguintes tre­
chos de trabalho: 

1?, Restaurar o padrão monetário na­
cional e supprimir o curso forçado do 
papel moeda actual, creando uma cir­
culação de origem única, conversível 
em ouro e proporcionada ás verdadei­
ras necessidades do paiz; 

2?, Organizar instrumentos de cré­
dito sob todas as suas fôrmas — com­
mercial, territorial, agricola— e lhe 
assegurar a repartição automática no 
interior da Confederação brazileira. 

E, quando essas operações forem 
realizadas, a situação financeira do 
Brazil se consolidará, verdadeira­
mente, iniciando sua prosperidade 
econômica' um desenvolvimento ra­
cional. 

(Continua.) 

FARIAS BRITO 

III 

Ha cerca de uns trinta ou quarenta 
annos é que começámos a ter espiritos 
de primeira ordem, ou pelo menos es­

piritos que podem ser considerados 
como pensadores dignos de tal nome. 
Os dois mais notáveis que abrem a nova 
phase são incontestavelmente o vis­
conde do Rio Grande e o visconde de 
Araguaya. O visconde do Rio Grande 
deixou, entre outros muitos trabalhos, 
um livro que está esquecido, mas que 
ha de dar sempre um alto testemunho 
de tão nobre espirito — O fim da Cre­
ação. O segundo, o poeta da Confedera­
ção dos Tamoyos,teria sido talvez maior 
como philosopho si houvesse dado 
outra direcção a seu espirito e certa 
unidade a seu esforço como pensador. 
Escreveu sobre psychologia e moral. 

Depois destes, não sei si temos 
alguém mais a citar até Tobios Bar­
reto, sem duvida o mais notável entre 
os da geração que precedeu á actual. 
Este só nâo fez um nome europeu por­
que nasceu no Brazil e escreveu pouco. 
Elle tinha as grandes qualidades de um 
pensador de raça. Nas suas obras, ha a 
nota pessoal : e sente-se nellas uma 
forte personalidade. Foi um espirito 
que se não fez por outros espiritos. 
Não teve modelos, isto é, não andou 
servilmente com ninguém,nem mesmo 
com aquelles que lhe mereciam mais 
legitima saneção 

Isto não quer dizer que elle tivesse 
apparecido milagrosamente, isolado de 
tudo o que se havia feito até alli. Pelo 
contrario: elle tinha a grande e vasta 
cultura do seu tempo, como não é pos­
sível que deixe de fazer todo aquelle 
que quizer levar avante a obra das ge­
rações precedentes.Mas,o que o distin-
guia do simples assimiladoréo talento 
de ver as questões, julgar os factos e 
pôr os problemas com alma própria. 

E ' pena que nâo vivesse em meio 
mais amplo, onde o seu espirito encon­
trasse húmus para a vida plena e ex­
uberante, expansiva das naturezas tro-
picaes. Elle nascera para os grandes 
theatros e para as grandes luetas. 
Ainda assim, quando fizermos a histo­
ria do espirito humano nesta parte do 
continente, o seu nome ha de encher 
uma bôa pagina dessa historia. 

O grande mal para Tobias Barreto 
foi ter vivido num quasi completo iso­
lamento espiritual e, por assim dizer, 
sitiado sempre de uma profunda aver­
são, de uma suspeita obsidente no meio 
acanhado em que viveu : emquanto o 
seu espirito tinha a convivência muda 
e secreta dos grandes mestres, o seu 
temperamento ardente e aggressivo se 
irritava encontrando-se cornos homens 
do seu meio estreito — alheios todos á 
salta esphera onde elle planava. D'ahi 
o orgulho que nelle se gerou e cre­
sceu desmesuradamente, orgulho a que 
se lhe devem attribuir os graves de­
feitos de pensador, que não pôde nun­
ca dissimular. Isso explica o tom áspe­
ro e apaixonado em que discutia: mes­
mo quando não entrava em disquisi-
ções com pessoa alguma, tinha sempre 

motivos ou pretextos para atacar 
alguém. 

E é assim que a sua obra ficou ima-
cabada. Sobretudo nos últimos tempos 
da sua vida, elle se tornou de uma 
intolerância absurda e lamentável, si 
bem que, desde o priucipio, o seu espi­
rito tivesse desandado das alturas em 
que sempre deve pairar o verdadeiro 
philosopho. Nem seria possivel dissi­
mular que foi um grande mal feito ásua 
memória a publicação pósthuma desse 
livro, que eu estava quasi chamando 
de monstruoso, no qual o dr. Sylvi-
Roméro reuniu muitos artigos de pole 
mica, a maior parte sem direito a re 
edição, pois, em vez d e augmentar 
tiram alguma coisa,muita coisa mesmo 
á gloria do philosopho pernambucano 

Contemporâneos de Tobias são, en­
tre outros muito poucos : o visconde 
de Taunay e o dr. Sylvio Roméro. O 
visconde de Taunay nada fez em ma­
téria de philosophia, menos por falta 
de talento do que por haver empre­
gado nas lettras o pouco tempo que lhe 
sobrava da politica eda administração. 
O dr. Sylvio Roméro foi amigo devo­
tado e sincero admirador de Tobias 
Barreto. Possue também toda a vasta 
cultura do seu tempo, é também ger-
manista, muito preoecupado sempre 
em dar combate ao positivismo, e tem-
se imposto pelo esforço consciencioso 
com que trabalha. A sua obra já é gran­
de, é mesmo enorme para o nosso meio. 
Bastaria citar a sua Historia da Litte­
ratura Brazileira e a sua Philosophia no 
Brazil, para dar uma idéa da sua consi­
derável bagagem de auetur. — De To­
bias Barreto, parece que o dr. Sylvio 
Roméro tomou o espirito de aggressão. 
Os seus artigos de imprensa fornecem 
prova disso: a sua dialectica é segura, 
sobretudo em questões de politica e de 
moral. O polemista, porém, é sempre 
ardente e sempre desdenha do adver­
sário . 

Póde-se dizer que Tobias abre a 
phase em que florescem agora espi­
ritos como, além dos srs. Teixeira Men­
des e Miguel Lemos: o dr. Fausto Car­
doso, o dr. Samuel de Oliveira, o dr. 
Clovis Beviláqua, o dr. Pedro Lessa 
e não sei bem si mais alguns. Fausto 
Cardoso é um dos talentos mais bri­
lhantes que tenho conhecido. E ' pena 
que ainda hesite na escolha da rota a 
seguir e até do gênero em que deve 
esplender em toda a pujança. Elle anda 
das altas questões philosophicas para 
o direito, da politica para as lettras. 
Hoje, parece que se sente mais poeta 
do que advogado. Advogado é que elle 
é á força. Como poeta, creio que viria 
a ser maior do que como philosopho 
mesmo. Como philosopho, tem traba­
lhos de mérito incontestável. Conheço-
lhe uns artigos na Revista Brazileira* *' 
sobre philosophia da historia, real­
mente de um vigor, brilho e origina­
lidade não communs. Sei que elle já 
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publicou em volumes muita coisa que 
e sufficiente para dar nome até aos 
menos modestos no solicitar caricias á 
fortuna. Mas, como poeta, elle tem 
lampejos verdadeiramente admiráveis. 
Eu só estranho e só lamento que Fausto 
•Cardoso não fique definitivamente com 
as Musas. 

O dr. Samuel de Oliveira nâo me é 
tão conhecido como o precedente. Bas­
ta-me, no emtanto, o que delle tenho 
lido para consideral-o como uma das 
intelligencias mais lúcidas e mais bem 
preparadas da actual geração de pen­
sadores. 

O dr. Clovis Beviláqua me é, talvez, 
ainda mais estranho do que o dr. Sa­
muel de Oliveira. Parece que o illustre 
professor, a quem coube a honrosa ta­
refa de redigir o projecto do Código 
•Civil, se tem dedicado, quasi exclusiva­
mente, a questões sociaes e, de modo 
particular, a estudos de direito. 

Do dr. Pedro Lessa, possuo feliz­
mente o documento mais completo, sem 
duvida, de quantos me pudessem dar 
um perfeito testemunho da alta e vasta 
intellectualidade do illustre professor 
paulista : é o livro em que sob o titulo 
de — E a historia uma sciencia ? — 
deu em avulso o prefacio de uma tra­
ducção de Buckle. E ' um trabalho 
erudito, conciso, substancioso, traba­
lho que se deve dizer digno de um 
sábio. 

Aos que ahi declinamos, bem que se 
poderiam juntar alguns outros nomes 
•de pensadores contemporâneos. A 
maior parte dos que poderíamos ci­
tar, porém, não publicaram, até agora, 
obras de ph ilosophia propriamente dita: 
são pensadores, mas nâo se entende que 
sejam philosophos: — assim como ou­
tros são philosophos, que não se pôde 
dizer que sejam pensadores. 

E d o meio de todos esses é que vamos 
ver como se destaca a poderosa men­
talidade do grande cearense que é ob­
jecto destes artigos. 

ROCHA POMBO 

^-t^ZQlO*^ 

0 RIBEIRO AURIFERO 

O humilde ribeirão, que alli serpeia, 
Corre entre fragas, sobre um leito d 'ouro. 
Vê-se embaixo, no estreito sorvedouro. 
Treineluzir a fascinante areia. 

Ha um século, a rúst ica bateia 
O homem maneja e explora este thesouro, 
•Catando o pó maravi lhoso e louro, 
Sob a agita azul, que docemente ondeia. 

Rios immensos, que inundáes florestas, 
O humilde ribeirão de águas modestas 
NSo vos inveja o leito vasto e fundo! 

El le possue, no claro alvéo guardado , 
O metal des lumbrante e cubiçado, 
Cujo brilho solar domina o m u n d o ! 

L,EOPOI«DO B R I G I D O 

A LIVRARIA 

As RELIGIÕES NO R I O — JOÃO DO RIO 
(PAUIX> BARRETO) GAZETA DE NOTI­
CIAS — EDITORA . 

Terríveis razões, razões materiaes 
ainda concedem que eu chegue a ponto 
de adherir ás festas que toda a gente 
mais litteraria, menos litteraria esfo-
guêteou em honra das Religiões no Rio. 
Deste livro, foi dito, preciosamente, 
—desde a notação gratuita do noti­
ciário elegante até á secura solemne, 
qualquer coisa bizarra, dos psychia-
tras , — quanto era justo, quanto era 
certo dizer para que esse infati-
gavel suecesso de livraria e de cri­
tica ladeasse o dos Sertões, o da 
Chanaan, o do Luzia-Homem. Conside­
rou-se, num formilhar d'applausos, o 
que esse livro assume de originalidade, 
de inédito na pesquiza, e de simples 
scintillante na factura. E, como quiz, 
sem excesso, sem immodestia, a mo­
déstia do prefacio, em que a graça tem 
requintes, convieram em que se tra­
tava meramente de um trabalho —ex­
traordinário— de reportagem. E não 
ha duvida. Bem foi uma reportagem— 
que remexeu, com solicitude e anciã, 
antros e templos, salas claras de fé e 
escuridões temerosas de feitiçarias. 
Mas, no Brazil, onde, nâo raro, a im­
prensa, sem falar na columna leader, 
se estira e desanima no reles das partes 
policiaes,e se faz repartição publica em 
que os funecionarios gosam e amollé-
cem na preguiça cynica do trabalhinho 
manso da cosinha, sem mais ambição 
que a do vale, sem mais gloria que a 
salário — isso, vinha eu a pensar, que 
João do Rio commetteu, com um es­
tranho escândalo de brilho e um vio­
lento irradiar de popularidade, é, com 
effeito, mais que reportagem, e não é, 
emfim, menos que um surprehendente 
esforço de observação, de raciocinado 
estudo, esvahido de paciencias intré­
pidas, illucidantes, tendo como dever 
o zelo da verdade e, como prestigio, a 
tessitura resplandecente do estylo. 
A s revelações, quasi inverosimes, por 
vezes febricitantes, não faltou o do­
cumento, a precisão —a rua, o numero 
da casa, o nome dos chefes, dos papas, 
dos doutores. E tudo isso, que po­
dia parecer uma phantasia, um mesmo 
embuste, um mesmo encanto, alojados 
na imaginação, na desconfiança do 
povo, desencantou-se, affirmou a rea­
lidade. Não é, de resto, somente um 
livro de reportagem esculpida na 
anciã, na coseuvilhice inconsiderada 
do repórter. E ' demais disso, um livro 
de litteratura exacta, estou a dizer 
opulenta pelo maravilhoso de emoções 
que recólta,de imprevistos extasiados, 
de qualidades em que colligam excel­
lencias de primor numa obra que á 

ficção preferiu o facto, c ao facto en­
talhou suggestões persuasivas, orna-
mentaes de fôrma. E , para lançar •> 
raro bello nessas trezentas paginas em 
que o escândalo galga a curiosidade 
afflictiva de referir,sem espancar cren­
ças, sem aggredir superstições, umas 
coisas inconcebíveis, não precisou o 
mais elegante dos nossos jornalistas 
mundanos de entornar uma série de 
philosophias. Apenas, vindo a ori­
entar e levar o leitor ao entendimento 
das complicações religiosas que alas­
trou, deu, aqui e alli, as origens, os 
fundamentos, a meia historia das sei­
tas, dos ritos, das tragédias e comédias 
atravéz dos quaes o mais ou menos 
sobrenatural fluetúa e fascina. Por 
leve, passageira, superficial, em que 
se marcou a indagação de João do 
Rio, ella não deixa de ser erudita e 
considerável. Ha capitulos — os ma­
ronitas, os positivistas, os baptistas, 
os phisiolátras, os satanistas, e t c , — 
que são resurgencias de cultos, de es­
plendores antigos, evocações soluçan-
tes de bondades veneraveis, de exas-
pêros, de bestiaes delírios, que se im­
põem e se repassam na alma do artista 
de geito a penetral-o^dos mesmos sen­
timentos, das mesmas santidades de 
fé, dos mesmos ímpetos d'idéal. As re­
ligiões reveladas, revelaram-me esse 
lado suave do seu espirito, essa condi­
ção em que se não sobresaltam as idéas 
alheias. Paulo Barreto, que ha trez 
annos não dava um amor, um affecto, 
e era um nervoso dentro da sua arte e 
um espiritual dentro do seu orgulho, 
e não sabia quem era o vice-presidente 
da Republica. — João do Rio, com a 
graça de Deus, já hoje, sendo até po­
lítico, e quasi amando, considera o 
sentir do próximo — a antiga besta — 
e ainda o transmitte, sentidamente, 
com a mesma sinceridade, a mesma fé 
consoladora ! Por isso, ninguém, como 
eu sobretudo, deixará, depois do que 
elle nos conta, de ver qualquer forte 
porção de meigo heroismo, de suppli-
cante ternura, de esperança resignada, 
ou na propaganda positivista ou na la­
mentação dos maronitas. Ainda nesse 
ponto, tomando todas as cores, gosando 
todos os ambientes, elle váe no rumo de 
ser uma perfeição de jornalista. A Ga­
zeta, certa nas suas tradições, ha dois 
annos, arrumou no seu stock, mais essa 
revelação radiosa. A mim, porém, é 
que não o revelou. apezar do seu 
prestigio. Eu o conheço desde o tempo 
em que da Cidade do Rio, Paulo Bar­
reto me informava do seu admirável 
talento. Depois, no Correio Mercantil, 
dirigido pelo dr. Virgílio Brigido, que 
o recebeu quando a imprensa, a Ga­
zeta á frente, lhe não dava nem /;oj-
pitalidade, nem ruido, eu t ive, mais de 
uma vez, de reconhecer não só uma 
capacidade intellectual, mas também 
uma prodigiosa capacidade de traba-



©4 O S A N N A E S 

lho, nesse escriptor, j á scintillante, 
erudito e original,capaz de tudo, escre­
vendo tudo, mesmo, e superiormente, 
cartas verídicas de Pariz. Paulo Bar­
reto era, então, um malquisto, um 
malsinado. 

E, do seu lado, era um demolidor 
porque era inteiramente um artista. 
Devia, pois, só ter para os gloriosos 
logares communs da nossa gloriosa 
litteratura quotidiana, aquelles mor-
dentes, aquelles recortantes e recor­
tados adjectivos que num primor de 
raiva, conduziam sátyras rútilas, bru-
taes, sátyras esquerdas de tortura con­
tra o povoado litterario, que não se 
convencia e já agora, em reverente 
pressa, se convence da scintillação 
desse artista. 

Que eu, afinal, só quiz, na lavra 
desta noticia, triumphar na realidade 
desse triumpho ; só quiz, na confiança 
delle, reviver contrastes sobre a in­
finita delicia d'outros... mais amáveis. 

* 
* * 

RELATÓRIO SOBRE OS CRIMES DE NOVEM­

BRO, APRESENTADO PELO DR. A. A. 

CARDOSO DE CASTRO AO SR. MINISTRO 

DA JUSTIÇA—IMPRENSA NACIONAL. 

Acima falei, alegremente, de revela­
ção; falo, de novo, agora, não alegre­
mente, mas escandalosamente alegre. 
A revelação não é da Gazeta — é auto-
revelaçâo. Magistrado, talvezjuriscon-
sulto, publicista, o chefe da policia 
revelou-se, num passe maravilhoso, um 
maravilhoso litterato. 

Os suecessos de novembro, que eu 
ainda abomino ,á memória de um grande 
susto, deram, apezar da má semente, 
esse frueto bom, dos mais raros neste 
paiz, em que, até ao dr. Cardoso de 
Castro, exclusive, o officialismo era 
illitterato. 

E \ pois, a primeira vez que, numa 
coisa — quero dizer — peça official, e 
sobretudo policial,surge um escriptor. 
Fui á historia, á chronica, ao dr. Vi­
eira Fazenda, ao Instituto Histórico, 
e, depois de bem investigar e conside­
rar, não me foi possivel topar, em 
outros annaes, uma tão forte fibra de 
litteratura na policia, desde os tempos 
policiaes da Independência. Não só de 
litteratura, mas, positivamente, de re-
brilhante e solemne philosophia. E ' 
mais um lado da revelação.. . destes 
Annaes. 

Mas, a despeito desse furo, atravéz 
do qual se vêem, mexendo e formi­
gando, cellulas philosophicas de incal­
culável poder, não chega até ahi o 
meu espanto, o meu terror deliciado. 

Porque entre criminosos, entre cri­
mes, a philosophia é um nervoso, é 
uma qualidade obrigada por simples 
e natural associação de idéas. Sobre o 

estylo do relatório é que eu pasmo, é 
que a minha impressão é incontável. 
Pensei, profundamente pensei; e, ao 
cabo, asseguro que o dr. Cardoso de 
Castro é, por um lado, shakspeare-
ano, e, por outro, bocageano. Como 
quer o trágico, elle tem para a peior 
idéa a peior palavra; e, segundo os 
versos do cômico — o poeta predilecto 
— não sáe deste conselho: 

Com a matéria, convém casar o estylo; 
Levante-se a expressão, se égrande a idéa; 
Se a idéa é negra, a locução negreje; 
E tênue sendo, se attenúe a phrase. 

Feito, lançado nesta altura de re­
gra, o relatório é, completamente, um 
serviço memorável. O exórdio é teme­
roso. As palavras agarram-se, teem 
choques, teem syncopes, vertigens de 
luz, e lançam, por fim, estampidos... 
de uma coragem reveladora do perigo 
em que andou o regimen institucional 
vigente, sob o maior alarma social que 
também pôz em risco imminente a vida, 
a propriedade e a honra dos habitantes. 

Até ahi, Bocage. O estylo enfei­
ta-se de citações em linguas festivas. 
E ' o seu lado fidalgo.Escreve deum te­
legramma para um jornal de Gênova, 
cujo texto, mais ou menos apprehen-
sivo, lhe chega ao conhecimento j á 
traduzido para o inglez — idioma em 
que o nosso adorável confrade ponti­
fica. Outra revelação... E não é das 
menores — a originalidade critica do 
interessante artista, váe por ordem 
numérica: 

1?—critica da attitude do presidente 
Rodrigues Alves, em honra do qual os 
adjectivos queridos de um bravo ge­
neral se esgóttam violentamente. O 
illustre escriptor delirando soberba-
mente, numa aberração de fôrma oly Hí­
pica, iniciou um processo muito mo­
derno de praxes: o presidente é elogi­
ado; o presidente, depois de 15 de 
novembro ultimo, é um subalterno do 
chefe da policia; 

2*— originalidade: esta é philophica 
e profunda — a Escola Militar, de 
marcha para o Cattete, ia deitar a 
Republica nos braços da Monarchia. 

Plaudite ! 
A Gazeta, que revelou o jornal ba­

rato, leve, commodo á intelligencia e 
á bolsa, e tem sido uma reveladora de 
mentalidades, me perdoe a concurren-
cia. 

O novo candidato á Academia de 
Lettras é um revelado seu, delle, e 
dos Annaes. E pois, meu Deus, bem 
se diz que não ha mal que não traga 
um bem... Recebemos, com o relatório 
que nos mandou o nosso confrade, um 
massiço de sabedoria — por um lado, 
a jorrar philosophia, e, por outro, a 
espirrar estylo. A brutalidade dos su­
ecessos deu um escriptor. 

O dr. Cardoso escriptor... 
WALERIDO 

A RÚSSIA 

O vasto sudar io de neve , que encobre os 

parques , os j a r d i n s da perspect iva do Névae 

se c rys ta l i sa n a s corni jas pos palácios im-

per iaes , es tá t ine to de sangue do povo, re­

s is t indo, ferozmente, á oppressâb da bure-

aucracia pa ras i ta r ia , formando, em torno do 

throno dos Romanoff, uma barreit ía sinis­

t r a con t ra o accésso das idéas liberaes. 

O urso b ranco , domesticado a.knut pelos 

jog ráes de u m a farça de civilisação christa" 

n u m impeto de nos ta lg ia selvagem, quebrou 

os laços que o p rend iam, arrancou a foci-

nhe i ra e a r remet teu contra os seus algozes. 

Os échos dos factos se figuram aos ouvidos, 

da Eu ropa , a t toni ta aos primeiros gritos do 

éster tor da autocracia, e repercutem por 

toda a par te como t remenda lição aos op-

pressores , aos bárbaros conselheiros, que 

aven tu ra r am o prest igio nacional, leviana? 

mente , n u m a gue r r a exterior, e provocaram, 

no inter ior , uma convulsão revolucionaria, 

onde surgem ameaçadoras as reivindicações 

da Polônia , da F in l ând ia e dos milhares de 

mar ty res , que expiaram com a vida, em sup-

plicios ir ifamantes, loucos sonhos de liber­

dade. 

A politica européa assiste, assombrada, 

aos sangren tos combates, muito mais in­

teressantes , agora, que a situaçSo das forças 

bel l igerantes n a Mandchur ia . Elles sao o 

pr imeiro encontro formidável de dois prin­

cipios antagônicos , as tradições de resi­

s tência ty rann ica e os idéaes do povo repre­

sados pela veneração ao Czar, desprestigi­

ado pelo gri to : Não temos mais imperador ! 

Viva a republica !... 

E o tufSo a las t ra , levando á frente esse 

assobio terr ivel que sáe dos lábios do pope 

Gapon, como um gr i to soberbo de exter­

mínio. O pope Gapon está ameaçado... de 

prisSo ; mas , elle prometteu ao povo abrir o 

caminho das l iberdades russas . 

T e r á chegado o fim da santa Rússia ? 
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BRANÇAS 

As brancas jogam e dão mate em cinco 
lances. 


